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A servifo do

desenvolvimento
da Pecuária

A Sêmen de todas as raças (leite e corte)

A GMS - Genetic Management Service
(Serviço de Acasalamento Genético Corretivo em Gado
Leiteiro - o 1° e mais eficiente sistema do gênero)

A Orientação em Acasalamento Genético
(gado de corte - zebu leiteiro - girolondo)

A Programo de Cruzamento de Gado de Corte

A Inseminadores para Programas de I.A.

A Materiais e Botijões Criogênicos para Prática de I.A.

A Profertil (GNRH) - Melhore o fertilidade de seu rebanho

A Curso de Formação de Inseminadores

A Curso de Copotazia Rural

A Veterinário - Cursos de Ginecologia e
Diagnóstico de Prenhez

Realização dos cursos; Fundação Bradesco
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editoriat i

O negócio agrícola
té há algum tempo ter uma fazenda, plantar esta
ou aquela cultura, criar bovinos de corte ou de

leite, dedicar-se à suinocultura ou à agricultura,
fazer reflorestamento, serfruticultorou horticultor
era uma opção pessoal do agricultor, movido, ba

sicamente, pela sua vontade e intuição.
Análi.ie econômica da atividade não era feita, a relação

ciLsto benefício, para grande maioria, não era considerada e

o dimensionamento do negócio era mais em função do desejo
de realização do fazendeiro e de suas possibilidades econô
micas. Quantos desastres vimos e estamos vendo acontecer.

Se não estivennos atentos à nova realidade, a cada dia

seremos testemunhas da derrocada, da falência, do de.sapa-
recimentu do ptvprietário agropecuarista.

Qiuil a realidade ? O que está acontecettdo ? Com a tão
decantada "globalização", com a tal economia de mercado

e com muitas outras condições, algumas impostas, outras ne
gociadas. umas tantas aceitas, além de todas incertezas de
ri.scos do processo produtivo e posterior negociação de .seu
ivsultado, o panorama daquele que faz agricultura ou a pecuá
ria como negócio, mudou totalmente.

A terra, bem raiz. .garantia patrimonial, tradição famili
ar. deverá ser vista com outros olhos. Ela é um fator de
produção. Como tal, deverá .ser tratada. Óbvio que uma
pan ela poderá e será considerada como algo pessoal, fora
do negócio, base material da residência, de vínculos senti

mentais e mantenedora de tradições. Esta poderá sobrevi
ver até ao fracasso total. E, no sucesso, no negócio não
deverá estar incluída.

A nova realidade do agrobusiness exige tinut rápida e com
petente mudança dos proprietários rurais. Se quiserem con
tinuar no ramo, terão que ser empresários rurais.

Isto significa uma profunda mudança de postura onde a
gestão do negócio da administração rural, o uso da tecnolo
gia e da mão de obra preparada são fundamentais.
O uso da informática no arqidvamento e análise dos da

dos, suas compatibilização com as informações conjunturais,
com o preciso acompanhamento da realidade da produção e
movimentação do agrobusiness nacional e internacional, pa.s-
scim a ser fundamentais.

No.ssas considerações são para despertar temas de refle
xão. Vamos ter que viver entre grandes e rápidas mudanças.

Para .sobrevivermos naqidlo que gostamos e não desejar-
nms abandonar, teremos que cuidar da no.s.sa atividade den
tro de novos conceitos do negócio agrícola, onde sua gestão,
no sentido mais amplo, é fimdamental.

Guilherme^Monteiro Junqueira
Presidente da Associação

Brasileira de C riadores
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ABC leva

você para

AGRISHOW 97
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através da Di Marco Viagens e Turismo

Venha a Ribeirão Preto conferir o que há de mais
moderno em tecnologia agrícola no mundo.

De 28 de abril a 3 de maio de 97

PACOTES COM DESCONTOS
ESPECIAIS

Nossos-pacotes incluem, passagem aérea ida e volta São Paulo / Ribeirão to ®
02 noites de hospedagem no hotel da categoria escolhida, traslado (02 ̂ s) aeropo o

hotel / feira / hotel / aeroporto é café da maardiâ

Voando com a RIo-Sul

Hoiéis SGL DBL TPL

Plaza 3* 368,00 341,00 /

Nacional Inn 4* 413,00 368,00 354,00

Slream Palace 5" 533,00 418,00 /

Voando com a TA M

Hotéis SGL DBL TPL

Plaza 3" 484,00 457,00 /

Nacional Inn 4" 544,00 484.00 470.00

Slream Palace 5' 649,00 534.00 /

Vôos regularos

destino Ribeirão Preto

Boa Vista 936,00 Londrina 367.00

Campo Grande 522.00 Porto Aloqro 505,00

Curitiba 410.00 Síio Paulo 319.00

Qoiãnio 413.00

m

HoteisDiárias ei taxas e café da maniiá Inclusos

Hotéis

Plaza 3'
Narinnal Inn 4

"ctifpam Palace 5"

SGL

50,00
80,00

132,00

DBL

72.00

99,00

149,00

TPL

127,00

Toao^ com p/M- o o /.^c

Consulte nos sobre salda
de outros lugares do Brasil
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ABC em foco

ABC e SOCIL

iniciam encontros técnicos

i-t r'
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Diretoria da ABC, juntamente com os palestrantes Paulo César Araújo,

da Socil, e Celso da Costa Carrer, da ABC

Abrindo o cronogrartia de encon

tros técnicos, a ABC e a SOCIL re

alizaram, no último dia 06 de mar

ço. o primeiro encontro técnico men
sal, elaborado com a Finalidade de
discutir a atividade da produção lei

teira. O evento foi realizado na sede

da ABC e reuniu .IO pessoas.
O teste de Progênie pura as raças

leitcrias e a necessidade do lortalc-

cimenlo do Serviço Oficial do Con
trole Leiteiro, foram os assuntos
abordados pelo gerente técnico da
ABC. Celso da Costa Carrer. Em sua
palestra, ele destacou as mudanças
tecnológicas e econômicas que atu
almente cercam a produção de leite
no BriLsil c mostrou o avanço dos
países desenvolvidos no que se diz
rc.speito aos programas de avaliação
de rebanhos leiteiros - importante

ferramenta para o melhoramento da
produtividade dos rebanhos.

Segundo ele. os EUA iniciaram
a avaliação sistemática de repro
dutores leiteiros na década de 30 e

os principais países produtores da
Europa desde a década de .50, ' Atu
almente. mesmo a Argentina - nos
so parceiro no Mercosul e importan

te concorrente na área de produtos
lácteos -. mantém em controle lei
teiro. um número de animais cinco

vezes maior que o Brasil". Celso
ainda lembrou os esforços que a
ABC vem dispensando para iniciar
o Programa Nacional de Teste de
Progênie de Raças Leiteiras, que

deverá estar em andamento, em

conjunto com as várias entidades do
setor, até o final do primeiro .semes
tre deste ano.

Na segunda palestra, o gerente
nacional de Produtos para Ruminan
tes da SOCIL, Paulo César Araújo,
falou .sobre a nutrição e alimenta
ção do gado leiteiro. Ele lembrou

que o produtor deve ter consciência

de que 50% dos problemas relacio
nados à produção leiteira estão li
gados a aspectos nutricionais e de
conforto para os animais. Paulo
César apresentou algumas recomen
dações técnicas que ajudam a au
mentar a produtividade leiteira. Elas
vão desde a formulação de dietas
adequadas, manejo de alimentação
no cocho até o conforto ambiente

para que os animais possam, efeti

vamente. ingerir as quantidades ne
cessárias de nutrientes e. assim, as

segurar uma boa produção.
Para ele sempre existe uma tecno

logia mais adequada para cada caso na
prática, ou .seja. tecnologias que dão
maior resultado econômico a custos

mais baixos. "Com o advento do Pla

no Real. as unidades produtivas tive

ram que passar por uma maior especia
lização e profissionalização sob o ris
co de desapiuecerem do mercado".

Os produtores associados ao Ser
viço de Controle Leiteiro da ABC,
dentro do Convênio com a SOCIL,

terão disponíveis assistência técni
ca nas áreas de nutrição, alimenta
ção e manejo, apoio aos torneios lei
teiros oficiais da ABC, além da po.s-
sibilidade de realização de análi.ses

laboratoriais dos alimentos utiliza

dos nas fazendas.

O presidente da ABC. Guilher
me Junqueira, ressaltou a importân
cia desses encontros para o .setor
agropecuário, pois proporcionam
um maior contato com as novidades
desenvolvidas no setor, y

é Revisto dos Cnadores



Programação
Dando seguimento às palestras técnicas previstas
no convênio de cooperação tecnológica assinado,

fevereiro último, pela ABC e Socil,
serão realizadas na sede da ABC, à Av. José César de

Oliveira, 181 -11" andar, Vila Leopoldina,
na capital de São Paulo, no dia 16 de abril,

a partir das 19 horas, duas palestras;
• Programa de Avaliação de Rebanho de Corte;
• Produção de Novilho Precoce e Superprecoce

No dia 27 de maio estão programadas as palestras:
• Controle Leiteiro para Caprinos;
• Nutrição de Cabras Leiteiras.

A entrada éfranca. Solicita-se apenas,
que os interessados contatem a ABC, pelos telefones

(011) 831-7982 / 261-8438

para fazer a sua inscrição.

ABCe

CAPRILEITE

assinam

contrato de

cooperação

A ABC-Associação Brasi

leira de Criadores e a

CAPRILEITE - A ssociação

dos Criadores de Caprinos e

Ovinos do Estado de Minas

Gerais, assinaram em 26 de

agosto de 1996, contrato de co
operação mútua, com o objeti
vo de intensificar a produtivi
dade do leite, controlar a qua

lidade do produto e manejo dos
rebanhos, em todo o Brasil,

através do Serviço de Controle

Leiteiro da ABC.

Pelo contrato, a ABC forne

cerá à CAPRILEITE as análi

ses de gordura, proteína e con
tagem de células somáticas de

amostras de leite, cálculos de

lactações encerradas c proces
samento dos dados dos animais

subttietidos aos controle leitei

ro, para fins de avaliação ge
nética. Ela também será res
ponsável pelo trabalho de ope
rações de campo.

Já a CAPRILEITE fará as
inscrições dos rebanhos que
ainda não participam desse ser
viço c incentivará o controle
leiteiro entre seus associados,
concedendo descontos nas tu
,xas de Registro Gencalógico
Deftttitivo dos animais Puro de
Origetn

ainosiras, que py.\síirãn

pelo serviço de controle Iciici
ro serão analisadas na
APCBRH Associação Para
nnensc de Criadores Bovinos

da Raça Holandesa,

mofço 7



teite

Utilização do índice do TPI
como Critério de Seleção
em Gado Holandês no Brasil

/A industria brasileira precisa desenvolver estudos
que apontem qual o melhor índice a ser adotado

nos propramas de melhoramento genético da raça.

o Brasil vem adotando como ín

dice para critério de seleção do reba
nho holandês, o TPI (Total
Performance Index).

Conhecido como um índice utili

zado pela indústria genética america

na, o TPI funciona como orientador

nos programas de seleção de touros.

Nos Estados Unidos, ele ainda serve

para projetar a remuneração do pro
dutor de leite, em função do pagamen
to feito pelas indústrias, após 5 anos.

Entretanto, no Brasil, essa escolha

vem sendo questionada, uma vez que
nosso país incorporou o ranking dos
touros e não percebeu que ele perde
validade se as condições que levarem
a decisão de quais características en
trariam para a formação do TPI. se al

terarem.

A questão brasileira consiste em

saber se o nosso produtor de leite tem
remuneração igual a do americano
sobre o seu produto, e se este índice é
o mais indicado para a indústria nacio
nal, já que existem diferentes índices
genéticos no mundo. Tabela 1

Para Carlos Vivacqua Carneiro
Gerente Geral Comercial da Lagoa da
Serra, se o Brasil desenvolvesse um
estudo profundo, com o intuito de en
contrar o melhor índice para nossa
indústria, certamente haveira uma
grande mudança nos programas de
melhoramento genético em bovinos de
raça holandesa. As tabelas 2 e.3 exe
plificam de forma pratica as diferen
ças entre os dois índices como crité
no de seleção para a reprodução no
Brasil

DIFERENTES ÍNDICES GENÉTICOS NO MUNDO

.

Pode-se notar a grande diferença
entre os modelos e r- — ' • ^

surgirão nos
os problemas que
o nos programa

de

Proteínas Gordura Sistema

Mamárlo

Pernas/

Patas

Classif. Capacidade Leite
Final Corporal

LPI

Canadense 49,0% 1 1,0% 18,0% 14,8% 3,6% 3,6%

TPI

Americano SO.0% 16,6% 16,7% 16,7%

RZM

Aiamio 80.0% 20,0%

INED

Holandês 58,7% 13,5% (27,8)%

fâbela I - O índice Genético, TPI e Outros, devem ei^ressar o formo de remunero(;ão do leite
daqui o anco onos.

s
melhoramento se o

Brasil e.stiver trabalhandode forma errada na sele
ção dos touros. Como o
preço do semem sofre
grande influência da po
sição do touro no rankina
daTPI,oBra.silacaba pa
gando mais caro pelos
melhores touros, sem re
ceber retomo do investi

mento, já que os países de
priitieiro mundo remune
ram essa atividade man

tendo uma grande preo
cupação com o volume de

prtilcína. atitude inversa

na nossa indústria.y

8 8emto dos Criadores



TPI AMERICANO -JAN/97

EUA TOURO PTAM PTAT PTAF UDC FLC TPI

r DT-QUEENS-MANOR MARKSMAN-ET 2088 3.54 70 2.46 1.46 1643

2° NORRIELAiKE CLEITUS LUKE-ETTL 2504 1.92 38 I.SI 3.27 1542

3° END-ROAD LEADMANN BARLO-t 1" 1 L 2782 1.57 53 1.19 0.72 1532

4° SHEN-VAL NV LM FORMATION-ET TL 2398 2.56 48 2,16 0.58 1518

5° ESMERALD-ACRESSA THAD-ET"TL 1909 1 ,74 83 1.51 1.28 1517

6° MAIZEFIELD BELWOOD-ET"TL 2476 1.34 86 (0.35) 1.90 1496

7° PEN-COL DUSTER-ET "TL 1915 2.09 33 2.16 1.79 1492

8° BRABANT STAR PATRON-ET "TL 1599 1.88 62 2.94 0.20 1485

9° PARKER AERO WAE-ET "TL 1636 2.40 46 2.47 2.23 1485

10° END-ROAD BLACKSTAR MAJIC-ETTL 2609 1.70 91 0.64 (0.55) 1483

1  1° MARGENE BUVCKSTAR FRED 1289 2.79 41 2,72 1.54 1474

12° WELLS CATALYST-ET"TL 1801 l.l 1 63 1.04 1.80 1467

13° DE-SU CUBBY CHECKMATE-ETTL 2380 0.28 81 0.57 0.76 1463

14° ELLBANK AIRLINE-ETTL 1 170 2.80 88 1.74 1,86 1459

15° KERNDTWAY GOLDFINGERTL 2361 0,79 82 0.16 1.07 1459

16° AG-HIGH SIGHTS BS INGOT-ETTR 1612 1.66 52 0.37 1.73 1453

17° LENZWAY TESK RUBYTOM-ETTL 2049 2.03 50 1.84 1.13 1443

18° CMV MICA-ETTL 1784 1.00 87 0.28 1.27 1439

19° PEN-COL EMERY-ETTL 2101 0.97 72 0.40 1.26 1424

20° EXRANCO SIKKEMA LEAD 1638 1,83 53 1,08 1.64 1423

índice = 3 X PTAM + I x PTAT + I x PTAF + 0,65 x UDC + 0,35 x FLC

EUA BRA TOURO PTAM PTAT PTAF UDC FLC iOCE

3° 1° END-ROAD LEADMANN BARLO-ETTL 2782 1.57 53 1.19 0,72 8,402

10° 2° END-ROAD BLACKSTAR MAJIC-ETTL 2609 1 ,70 91 0.64 (0,55) 7920
2° 3° NORRIELA,KE CLEITUS LUKE-ETTL 2504 1,92 38 1 ,51 3.27 7,554

6° 4° MAIZEFIELD BELWOOD-ETTL 2476 1 ,34 86 (0.35) 1,90 7.516

4° 5° SHEN-VAL NV LM FORMATION-ETTL 2398 2.56 48 2,16 0.58 7.246

13° 6° DE-SU CUBBY CHECKMATE-ETTL 2380 0.28 81 (0.57) 0.76 7.221

15° 7° KERNDTWAY GOLDFINGERTL 2361 0.79 82 0,16 1,07 7.166

19° 8° PEN-COL EMERY-ETTL 2101 0,97 72 0,40 1,26 6.377

1° 9° DT-QUEENS-MANOR MARKSMAN-ET 2088 3,54 70 2.46 1,46 6.340

17° 10° LENZWAY TESK RUBYTOM-ETTL 2049 2,03 50 1.84 1 .13 6.201

5° 1 1° ESMERALD-ACRES-SA THAD-ETTL 1909 1,74 83 1,51 1,28 5.813

7° 12° PEN-COL DUSTER-ETTL 1915 2,09 33 2.16 1,79 5.782

12° 13° WEELS CATALYST-ETTL 1801 1,1 1 63 1.04 1,80 5.468

18° 14° CMV MICA-ETTL 1784 1,00 87 0,28 1,27 5,441

20° 15° EXRANCO SIKKEMA LEAD 1638 1.83 53 1.08 1,64 4.970
9° 16° PARKER AERO WAE-ETTL 1636 2,40 46 2.47 2,23 4.959
16° 17° AG-HIGH SIGHTS BS INGOT-ETTR 1612 1.66 52 0.37 1,73 4.891
8° 18° BRABANT STAR PATRON-ETTL 1599 1,88 62 2.94 0.20 4.863
1 1° 19° MARGENE BLACSTAR FRED 1289 2.79 41 2.72 I.S4 3,913

14° 20° ELLBANK AIRLINE-ETTL 1 170 2.80 88 1.74 1.86 3,603



refürma a^^rária

Produtores rurais pedem
reforma agrária dentro da
(

O setor se organiza para lutar
éèntra as invasões e o desrespeito à lei no campo.

'*Nâp haverá ord^;ín e paz no campo
se a lei GÒqtinã^j^iido desrespeitada",
alei^ o à Nação elaborado
pelas aproximadamente 70 entidades de
classe da área rural que se reuniram no
cüa 4 de março, em Uberaba, MG, para
discutir os excessos que estão ocorren
do no encaminhamento da reforma
agrária. No documento enviado ao pne-
sidente Fernando Henrique, os produ
tores rurais lhe ofereceram apoio "para
que a reforma agrária seja feita dentro
de critérios legais e Justos".

Foi o maior encontro de lideranças
rurais já realizado no país, com a pre
sença de cerca de 250 dirigentes de fe
deração, sindicatos e associações que
representam um universo de 5 milhões
de produtores rurais. Convocada por
iniciativa da As.sociaçào Brasileira dos
Cnadoies do Zebu (ABCZ) - em cuja
^e, no Parque Fernando Costa, em
Uberaba, MG, se realizou - com apoio
du Confederação Nacional da Agricul
tura (CNA). a reunião decidiu a criação
de uma coordenação nacional para or-
guniz^ a luta do setor rural contra as
invasOes e o desiesf^ito à lei no cam-

Integnirão este órgão a ABCZ, a
CNA, a Sociedade Rural Brasileira
(SRB) e a Organização das Cooperativas
Brasileiros (OCB).

Lembrando que o agribusiness re.s-
pomie piyrmh do PíB brasileiro, o pie-
sidcnte da ABOf., Msé Olavo Borges
Mendes, falou do sentimento de indig
nação tIos produtores rurais, "principaJ-
menic contra o de.sre,speito ü lei e üs
iiutoridaíles constituídas, que chegaram
a ser ridieulürizadíLs através dos meios
<fe comunicação por líderes do MST
íMovímeiuo Sem-Terra), e re.ssaltou:
"Nao díi mais pam fictimios assistindo

de braços cruzados ao irnpério da de
sordem e da ilegalidade. Vamos nos
mobilizar a partir de ações bem plane

jadas, objetivas, decididas por consen
so da maioria, em defesa dos nossos di

reitos ameaçados, porém dentro da or
dem e da legalidade".
O senador Ludio Coelho (PSDB-

MS) disse que o presidente Fernando
Henrique já está se dando conta de que
a nação brasileira não deseja invasões,
badernas ou a desmontagem da estrutu
ra agrária do país, tanto que o elegeu para
fazer as reformas dentro da ordem e da

lei". Também discursaram os deputados
federais Abelardo Lupion (PFL-PR) e

Hugo Rodrigues da Cunha (PFL-MG) da
Frente Parlamentar da Agricultura.

Gídadãos acuados,

governo intímidado

O Manifesto à Nação aprovado no
Encontro Nacional de Lideranças do

Setor Rural destaca que a situação no
campo é de insegurança e de tensão:
"Cada vez mais sentem-.se acuados os

cidadãos brasileiros que fazem da
agropecuária sua profissão, têm nas suas
propriedades o.s investimentos de uma
vida de trabalhos e são a principal força
de sustentação da atual estabilidade eco
nômica".

O Poder Público, diz o documento,

"mostra-se intimidado e segue a rebo
que du desordem". E o INCRA "não
nuiis pauta suas açOcs pela legalidade e
pelo initírc.vsc coletivo, mas se vê coa
gido a ordená-las pelo imediaiismo das
invasôtí.s e pelo temor du eiupçüo da vio
lência laieiue".

Daí. "com a gravidade que o mo
mento exige", os proprietários rurais

sugerem várias ações, "necessárias e
urgentes", para reverter o quadro críti
co atual, tais como:

-A aprovação pelo Congresso Nacio
nal do Projeto de Lei no. 2.041/96, que
suspende a vistoria nas propriedades
invadidas pelo prazo de um ano após a
cessação da invasão, o que tomará o ato
de invadir inócuo para o atendimento
dos interesses dos invasores;

- A rejeição pelo Senado do Projeto
de Lei n° 41/96 (que muda o critério de
classificação de propriedade, a qual pas
sa a ser feita considerando a área total e
não mais a área aproveitável) e pela
Câmara Federal do PL 39/96 (que difi
culta ao juiz a concessão da liminar de
reintegração de posse), porque confron
tam princípios de ordem constitucional
e processual, seja em relação à ampla
defesa, seja em relação à proteção da
propriedade;

- O fundamento no conceito de que
terra invadida não pode ser objeto de
reforma agrária, a proibição pelo Poder
Executivo de que se proceda à vistoria
de áreas invadidas por grupos organiza
dos e de ação repentina;

- A utilização, por parte do Poder
Executivo, das medidas judiciais cabíveis
contra todos os que infringirem as leis;

- A formulação, por parle do Po
der Judiciário, de um apelo às auto
ridades judiciais de todas as instân
cias, no sentido de que sejam
agilizados o.s processos que envolvam
as questões fundiárias;

- e a ulillzaçao. por parte do Po
der Executivo E.staduul, dos meios le
gais de que é detentor para evitar con-
nilos e reduzir íls áreas de icn.sao uti
lizando para isso, pessoal bem trei
nado e habilitado.^
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transporte

A evolução
do transporte do leite

* Sérgio Rusticheüi Teixeira

O processo de urbanização do país, a partir do século 20, fez com que a atividade leiteira
se deslocasse para o interior, modificando a maneira de transportar o leite de tração animal
para o transporte de rodovias. Esta evolução ocorreu respeitando-se a perecibilidade do leite.
A evolução continua e a tendência é transportar, cada vez mais, maiores volumes de leite no

percurso fazenda - indústria. Por exemplo, na Inglaterra, existem hoje, caminhões de 20.000 litros
transportando leite até a indústria, com capacidade de bombear até 700 kg de leite por minuto.

A viagem do leite
Até chegar ao cotisumidor, o leite tro

ca de embalagens e meios de transporte
por várias vezes. Do úbere da vaca, o lei
te passa por baldes e latões ou dutos (tu
bos de transporte) para resfriadores de
expansão diieta ou indiieta até chegar ao
processamento ou aguardar para ser trans-
pttrtado no próprio latão ou em tanques
isotémiicos. até o posto de leite ou
a plataromia da indií,stria, Ne.sta, pas-
sani por dutos até a pas-
teiuização, e será amiaze- r 1
nado em silos antes do I I'
processamento para, fi
nalmente. .ser embalado em
sacos ou potes de plástico, de
vidnx embalagens longa vida,
até chegar ao consumidor
onde, pixivavelmente. será co
locado em outro vasilhame | i
para ser servido. Ao todo. .süo

pelo menos sete tnK'a.s de em

balagens c 16 possibilidades de
acondicionamento. Em tixias
as etapas um aspecto do leite é

condicionantc paru o tipo de
transporte: a perecibilidade.

> rnocAt

Da cidade para o campo
Algumas imagens do passado ainda

sio fortes: o pniduior de leite tnizendo
de manhil cedo o leite em uma carroi;u
dc innüo tutimal. .As propriedades situa-
vtmi-sc no subtltbio das cidades c as va

cas eram ordenhadus pouco tempo antes

da venda, para evitar que o leite se dete
riorasse, esta situação ainda existe em al
gumas regiões. Porém, as vias de esco-

A TROCA DE EMBALAGENS

U8ERE ^ ^

BALDES LATÒES OU DUTOS 4
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amcnto da prtxluçüo. junto com o cres
cimento das populações urbuna.s e os
primeiros prtK-essos dc indusirializa-
çfto, conduziram a atividade a produ
zir maiores volumes dc leite fora do.s
limites iirbunn.s e cada vez mais cm ca

ráter profissional.

Em 1900 a população brasileira era
de 18 milhões de habitantes e, na década

de 20. a cidade de São Paulo, por exem

plo, tinha aproximadamente 579 mil ha
bitantes e demandava uma quantidade de
leite que os produtores não conseguiam
atender. Para atender e.sta demanda, e ao

mesmo tempo possibilitar que o produto
chegasse em condições de ser pasteuri
zado e posteriormente vendido no meio

urbano, os produtores paulistas se orga
nizaram para bu.scá-lo a distâncias

I  ."érs I cada vez maiores. O leite era trans-
r oBANii ] poiiado por tração animal, em la-L_ (Qgj primeiros postos de

resfriamento, e daí, pela ferrovia, até
São Paulo, dentro de latões de 50 litros
em vagões destinados a caiga seca.

Na década de 40, o leite que não se
guiu esta rota era processado em
qucijarias no interior dos estados ou in-
du.smalizutdo nas primeiras fábricas como
a Laiicínins Poços de Caldas, hoje
Danone, e a The Nc.sllé and Angio Swiss
Condensed Milk Company, que de.sta for
ma superavam as deficiências de estrada
e as dificuldades de eslocagem.

Até a década de 50. a ferrovia era o

meio de transporte mais efictiz para fa
zer chegam leite tá indústria pam pnxes-
saincnio. Nesta éptx-a siiigiu o setni-ie-
boque. Ainda que não isotémiico. tinha
capacidade de inuisporiar volumes dc
IS.CXX) litros e. cm sua evolução, .sofreu
várias tnodificuçõcs. principalmente
quanto ao iitaicrial de isoüUTKMito, pa-s-

12 Rtritto dos Criadores



Anos Transporte População n

1 1900 tração animai 18 milhões 1
1 anos 20 - 50 ferrovias 27 milhões 1
1 anos 50-60 ferrovia/rodovia 90 milhões 1
1 anos 70 rodovias 150 milhões 1

sando da cortiça para a lã de vidro, pla

cas de isopor e. finalmente, poliuretano.

Ao longo dos anos 50, ainda que nem

sempre pavimentadas, as rodovias surgi

ram como nova alternativa de transpor
te, chegando à supremacia nos anos 60,

A coleta de leite

A chegada das rodovias mudou tam
bém o sistema de coleta junto ao produ
tor, No lugar de transportar o leite ao pos
to de resfriamento por tração animal, o
produtor pode entregá-lo dentro de sua

propriedade para um caminhão de cole
ta Facilitou também aumentar o tama

nho das bacias leiteiras pela redução de
tempo entre a saída da fazenda e à chega
da a plataforma do posto ou da indtrstria,

Acondicionamento

Conforme dito inicialmente, a

perecibilidade do leite condicionou o tipo
de transporte, porém, a demanda foi o

fato que condicionou a evolução do trans
porte, O resfrliunento tem sido o com
plemento paia a manutenção das carac-
tenslicas ideais da matéria-prima. Trans

porte e baixas temperaturas são itens bá
sicos para combater os maiores causa
dores dos problemas
do leite, os

microorga
nismos. O

uso de conservantes,

como peróxido de hidro
gênio e bicarbonato de
sódio, não substituem a

higiene com os utensíli
os que entram em conta

to com o leite, e alteram

suas características origi

nais. Novos conservantes para o leite ge
ram o desenvolvimento de novos méto

dos para diagnosticá-los.

Exigências Sanitárias
Na legislação industrial e sanitária do

leite e derivados de 1950, regulamenta

da em 1962, e que vem sofrendo altera
ções ao longo do tempo, encontra-se o
artigo 496, onde são citados os cuidados
necessários com os vasilhames empre

gados no acondicionamento do leite;
1 - Ser de ferro estanhado, plástico,

alumínio ou aço inoxidável, de perfeito
acabamento e sem falhas, com formato

que facilite sua lavagem e esterilização;
2 - Eistar convenientemente limpo no

momento da ordenha e ser devidamente

lavado após sua utilização;
3 - Possuir tampa de modo a evitar

vazamento ou contaminação;
4 - Ser destinado exclu.sivamente ao

transporte ou ao depósito de leite, não
podendo ser utilizado no acondiciona
mento de soro ou de leite impróprio para
consumo;

5 - Trazer identificação de procedên
cia por meio de marca, numeração, eti
queta ou selo de chumbo; e

t

6 - Dispor, de preferência, de fecho
metálico inviolável,

Têndências

Os problemas enfrentados no Brasil
para melhorar o transporte de leite não
são totalmente diferentes do resto do

mundo. Entretanto, as longas distâncias
entre produtores e unidades de
beneficiamento fazem com que o risco
de deterioração da matéria-prima, em
nosso país, seja maior, A urbanização na
cional e a luta por preços competitivos
obrigam a indústria a buscar o produto a
distâncias cada vez maiores, como ocor

re hoje em dia com o Centro-Oeste, pit)-
duzindo leite para vender no Sudeste,
Com isso, ao longo dos anos, o uanspor-
te passou do animal de tração para o ca
minhão graneleiro isotérmico com alta
capacidade volumétrica, no percurso en
tre a fazenda e a indústria. Esta é a ten
dência futura de transporte, porque o ca

minhão graneleiro vem associado à re
frigeração do leite ainda na fazenda e,
segundo estudos fCortisoja, RS, e
Embrapa/Gado de Leite, MG), reduz o
custo do transporte.

Em países como a Inglaterra esta ten
dência concretizou-se na década de 70
quando, por força de lei, foi abolido o
uso de latões e o produtor precisou res-
friar o leite logo após a ordenha, para que
este atingisse temperatura abaixo de 8"
C no ato da coleta, Este procedimento
tem garantido vida útil de até 10 dias parti
o leite pasteurizado e reslriado,v

* Sérgio RusíichelU
Teixeira é pesquisador
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artigo técnico

^jlrjg^w GjrcJjJüJ
o girassol (Helianthus anmis L.) é

uma planta nativa das grandes planí
cies do noroeste da América, entre o

norte do México e o Estado de

Nebraska, nos EUA. Foi introduzida

na Europa em meados do século XVI
por exploradores que o difundiram
como planta ornamental. Ao Fim do
século XViri. alcançou a Rtíssia, onde

foi adaptado como planta produtora de
óleo, ganhando importância econômi
ca em princípios do século XIX. Na
mesma época retornou às Américas
como planta ornamental, sendo culti
vada. inicialmente, na Argentina, di-
fundindo-se depois para outros países

americanos inclusive o Brasil

(Almeida & Pena Neto. 1981.

Descrição da Fase Duração Ocorrência da Fase
da Fase dentro do ciclo

da planta

Desde o plantio até o
aparecimento dos cotilédones 6 a 30 dias O a 30 dias

Desde a emergência até
4-5 pares de folhas 20 a 24 dias 6 a 54 dias

Desde 4-5 pares até
7-8 pares de folhas 8 a 10 dias 26 a 78 dias

Desde 7-8 pares de folhas
até o inicio da floração 20 a 28 dias 34 a 88 dias

Desde a abertura do capitulo
até o final da poliritação
e fecundação 14 a 20 dias 54 a 116 dias

Desde o final da

poliritação e fecundação
até os capitulas atingirem a
coloração amarelo-etverdeada 20 a 25 dias 68 a 136 dias

Desde o capitulo
com coloração

amareloesrerdeada

até atingir a coloração
amarelo-cattanho 15 a 20 dias 88 a 161 dias

Ponte Manual do Produior. Sementes Contibrasil (1981)
06i..- Oi intervalos verificados no duraçào da fase e a dlfèrença de ciclo correspondem aos
motcriois desde precoces até tardios

TaMo I Ciclo do Girassol (Heliontiius onniis L)

Fase

1. Germinação e
emergência

2. Formação de
folhas

3. Diferenciação do
receptáculo

4. Crescimento ativo

5.Fforaçte

6. Fortnçkda
sctnmie e

acumoiação

de óleo

7. Haiuraçâo fisica

FCazòes para o uso do
Girassol como Silagem

O gira.ssol é uma cultura alternati
va ao milho e ao sorgo, tendo maior
tolerância a deficiências hídricas e
geadas leves quando comparada às
cultuias acima citadas. Além disso,
proporciona silagem de alta qualida
de, semelhante à do milho, enquanto
que outras culturas, como o sorgo, pro
duzem silagem de qualidade inferior,
(Hubbel et. al.,1985.)

Ainda .segundo Atkeson (193,5) e
Hubert & Christ (1926), citados por
Thomas et al. (1982). o valor da
silagem de girassol corresponda a
80% da silagem de milho.

McGuffey & Schingoethe
(1980). ainda citam que esta cul
tura apresenta maturação mais
rápida, maior tolerância ao frio
e à seca que o milho. ;

Aspectos da Cultura e do
Processo da Ensilagem
A planta de girassol, durante

toda sua vida, ou seja, desde a
germinação até a completa
maturação das sementes, apresen
ta diferentes aspectos, exigências
e comportamento. Para auxiliar a

compreensão desse comportamen
to e dessas exigências, conven
cionou-se dividir o desenvolvi
mento da planta em sete fases,

mostradas na Tabela 1.

De acordo com Almeida & Pena
Neto (1981). as práticas culturais re
lacionadas à produção do gira.ssol são
as seguintes:

A- PREPARO DO SOLO
1. Sistema í omvncioiial de plantio ■
■ dcsiruição de restos culturais
- aniv°üo

- gradagcas
2. Sistema de Plantio Direto

14 Revista dos Criadores



Elementos Retirados Exportados
do solo pelos grãos

N 50 kg 30 kg
P 20 kg 15 kg

K 100 kg 10 kg
S 5 kg 2 kg
Ca 20 kg 2 kg
Mg 10 kg 3 kg
B, Mo, Zn, Cu,

Na, Fe e Mn 4 kg 2 kg
Outros não

essenciais 5 kg 2 kg

Fonte: Manual do Produtor. Sementes Contibrasil (1981)

Tabela 2 - Extração de nutrientes pelo girassol
(kg nutriente/tonelada grãos)

B-ADUBAÇÀO
A adubação nitrogenada deve con

sistir na aplicação de 40 a 100 kg N/
ha, divididos em 1/3 no plantio e 2/3
30 a 40 dias após a semeadura (adu
bação de cobertura), quando as plan

tas já devem apresentar 4 pares de
folhas ou aproximadamente 30
cm de altura.

A adubação fosfatada deve
ser de 70 a 120 kg P,05/lia. O

potássio deve ser adicionado em
doses de 80 a 200 kg Kp/ha.

Na tabela 2, é mostrada a

extração de nutrientes do solo
pela cultura do giras.sol. quando

da produção de grãos.
No experimento de Edwards et al.

(1977). foi incorporado no leito de se
meadura 82 kg N/ha, 18 kg P/ha e 35
kg K/ha. com uma população final de
85.000 plantas por hectare, com
espaçamento entre linhas de 0.75m e

entre plantas de 0.15m.

Segundo EMBRAPA/CNP Soja.
1983. citado por Marcos Filho &
Godoy (1984). é sugerida a aplicação
de 60 kg N/ha pant solos com teores
médios ou baixos de matéria orgânica.
Píira altos teores de matéria orgânica,
.30 kg N/ha. Quanto ao fósforo, a
EM8RAPA lecomenda 40 kg P,0,/lia
pant solos com até .3 ppm de R 3() kg
P,0,/tia para solos coni 3 a 6 ppm p-
acima de 6 ppm não é nc-cessária a adu
bação com P33,, a|Mís a cultura de vc
n'io. Potássio: 60 kg /ha ern sokxs com
tenras menoras que 0,1 meq/KK) cm' e

40 kg K,0/ha para teo
res entre 0,1 e 0,3 meq/

100 cm'.

C- CLIMA

De acordo com

Almeida & Pena Neto

(1981). o girassol conso

me grande quantidade de
água durante seu ciclo,
porém é tolerante à falta
da mesma, devido a fa

tores intrínsecos à plan

ta, principalmente as
raízes que permitem o
aproveitamento dos re
cursos hídricos no solo,

através de eficiente mecanismo de ab

sorção.

Marcos Filho & Godoy (1984) afir
mam que. quanto à resistência a seca.
a fotossíntese ocorre mesmo quando
há certa deficiência de umidade, em

bora as folhas não se desenvolvam nes

tas condições. Assim, períodos curtos
de seca durante a fase vegetativa po
dem não interferir na produção final,
porque o crescimento pode ser reto
mado à noite, quando a transpiração é
reduzida. Estes mesmos autores além

de confirmar a primeira fase crítica
(fase 3). citada por Almeida & Pena

Neto (1981). apontam uma segunda
fase crítica em relação às necessida
des de água. coincidindo com a fase

de frutificação, conhecida na prática
como período de enchimento dos

grãos, que se inicia 20 dias após o
florescimento, onde há um consumo

de aproximadamente 38% do total exi
gido. Nesse período txtorre o acúmulo
de MS nos frutos e a sinte.se do óleo.

Assim, a deficiência de tígua pode
provocíir queda da qualidade e
quantidade do produto.

Durante as fases I e 2

(Tabela 1 ). apenas a

quinta parte da ligua ne
cessária é utilizada, Nus

lases 3, 4 e 5, o consu

mo supera metade da
água requerida, f) perí
odo crítico para a produ
ção de grãos éai|tielc que
coincide com o inicio da

fa.se 5, representando um período de
30 a 50 dias.

A falta de água durante a fa.se 6
(formação da semente e acúmulo do
óleo) afeta basicamente o teor de óleo
do grão.

Segundo Pitombo (1995). o giras
sol se desenvolve bem em temperatu

ras ao redor 13°C e altitudes de até

2.500m, resistindo a geadas (exceto na
fase de floração) e a secas, bastando
250 mm de pluviosidade bem distri
buída ao longo de seu ciclo.

Ainda como citado por Almeida &
Pena Neto (1981), pesquisas demons
traram que a produção de grãos de gi
rassol é duas vezes menos sensível à
seca que a produção de sorgo, três ve
zes menos sensível que a produção de
grãos de milho. Quanto à temperatura
ótima para o desenvolvimento da plan
ta. esta se situa numa faixa de 18 a
24°C.

Marcos Filho e Godoy (1984) con
firmam que a temperatura ótima para
o desenvolvimento da planta está en
tre 18° e 24°C. A exigência de água
está entre 250 a 300 mm bem distri
buída durante o ciclo da cultura.

D- PLANTIO

Segundo Marcos Filho & Godoy
(1984). o girassol pode ser utilizado
como "cultura de outono", semeado
de fevereiro a abril, dependendo da re
gião de cultivo. Para a cultura de ou
tono não há grandes investimentos em
insumos;
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o girassol aproveita os resíduos de adu-
bação efetuada para a cultura anterior
e assume maior capacidade de supor

tar a competição com o mato. Para os

Estados do Paraná, São Paulo e Mato

Grosso do Sul, recomenda-se que a se-
meadura não ultrapasse a primeira
quinzena de março. Este procedimento
virá a diminuir a probabilidade da ocor
rência de geadas durante as fases de

florescimento e maturação da cultura.
Edwards et al. (1977) no seu experi

mento indica uma produção de 85.000
plantas por hectare. Já no trabalho de
Marcos Filho & Godoy (1984), as po
pulações superiores a 65.000 plantas por
hectare originam hastes mais finas e
alongadas, favorecendo a quebra e o
acamamento das plantas.

E- PRAGAS E DOENÇAS
Almeida & Pena Neto (1981), ci

tam que as principais pragas e doen
ças do girassol são as seguintes:

• PRAí ; \S:

Pragoa de solo:
- Besouro marrom - Cslindrncomurus

(idspersiis
- Besouro preto - Baris trenua

- Cupins, percevejos, formigas, etc.
Controle: tratamento de sementes.

iMgarlas:

- Lagarta-rosca - Aemiis ipsiton

- Lagarta preta - Chlosvne lacinia
snundersü

- Lagarta ver-

16 mviiio

de - Plusia nu

- Ouüas lagartas eventualmente
Controle: químico e biológico.

Besouros:

- Cirlocephala melanocephala: colo

ração variada, ataca os capítulos;
- Meras inornata: besouro escuro; ata

ca o caule (quebra);
- Rhvnchites aeneus: besouro preto;

ataca o caule, derrubando o capítulo ;

- Diahroticn speciosa: "vaquinha",
ataca folhas e brácteas.

Percevejos:

- Ne-ara sm percevejo verde
- Alhauina.sius sp: percevejo vermelho
- Ede.ssa sn: cor e tamanho variado

- Polvmerus ocellatiis'. percevejo do

girassol
Controle: químico e biológico.

Ácaros, tripés, cigarrinhas e pulgões

' DOI NCA.S;

- Ferrugem negra (Puccina h. ). Podri-
dões da Raiz, Capítulo e Colmo
(Srlerolinia s.)

- Alternaria (Alternuria

sp). viroses, damping-
off, manchas foliares,

Verlirilliiim. oídio

- Míldio, peste negra, fer
rugem branca iAlhuen

L). etc.

F- PONTO DE

CORTE

PARA ENSILAGEM

Edwards et. al.

(1977), indicam que a

má.xima produção de
matéria .seca (18,21/

ha) ocorreu no es

tágio de grão
pastoso, mes

mo conslde-

nindo que a

máxima qualidade e quantidade de nu
trientes se dava no estágio em que o
grão se encontrava leitoso-suculento.

Costa, citado por Pitombo (1995),
diz que o corte aos 96-110 dias da se-

meadura, com 50 a 75% dos grãos ma
duros resultou em uma silagem com

% MS variando de 21 a 25%; aos 120-

125 dias, com mais de 75% dos grãos

maduros, a silagem ainda tinha pro
blema de excesso de umidade.

Tiesenhausen, também citado por

Pitombo (1995), afirma que o corte
deve ser realizado quando no mínimo
90% dos grãos estiverem maduros, no
estágio farináceo, com a planta apre
sentando coloração pardacenta.

Grigorova (1988), citado por
Fisher et. al. (1993), relata que o gi
rassol tem sido utilizado como silagem
em rações para gado de leite, na Eu
ropa Oriental, obtendo-se resultados
excelentes quando as plantas são co
lhidas no estágio de maturação em que
o óleo tem seu maior acúmulo.

Thomas et. al. (1982.1983), afir

mam que o ponto de corte ideal se dá

Silagem

de girassol
Silagem

de milho

N° de amostras 14 14

Matéria Seca (%) 25,4a 29,2b

Proteína (% da MS) 1  1.5a 8,0b

FDA (% da MS) 33,2a 29,2b

FDN (% da MS) 60,0a 63,4b

Lipídios (% da MS) 8,1a 2,1b

Cinzas (% da MS) 10,6a 4,9b

Cálcio (% da MS) 0,84a 0,21b

Fósforo (% da MS) 0,28 0,22

Potássio (% da MS) 3,17a 1,49b

Magnésio (% da MS) 0,26 0,15

Cobre (ppm) 1 1 5

Zinco (ppm) 26 20

Manganês (ppm) 70 50

Ferro (ppm) 447a 142b

fome FISHER et al (1993)
Obs Valores etute as colunas seguidos de letras diferentes
foram diferentes significativamente (IXO.OS)

Tabela 3 - Composição química da silagem de girassol
e do silagem de milho



quando a parte posterior dos capítu Quant. R$/ Total k
los tomam-se amareladas, as brácteas unidade em R$ 1
ficam com coloração marrom e as fo PLANTIO E CONDUÇÃO
lhas mais inferiores senescidas. Neste a)Serviços
trabalho, o rendimento foi de 27 to Aração e gradagem 6ht 10,00 60,00
neladas de matéria original por hecta Plantio e adubação Iht 10,00 10,00

re, com porcentagem de MS de 27%, Capina mecanizada e
a partir de uma população de 54,000 adubação de cobertura Iht 10,00 10,00

plantas/ha.
Vranceanu (1977), citado por Plantio e adubação

Almeida, 1996 (em comunicação pe.s- de cobertura Idh 10,00 10,00

soal), cita que o corte do girassol para
a ensilagem deve ser feito quando as b) Insumos
plantas estiverem no florescimento. Sementes certificadas 3,5 kg 1 1,00 38,50

atingindo teores de proteína bmta de Adubo de plantio 300 kg 0,28 84,00

cerca de 14% da matéria seca. Adubo de cobertura 250 kg 0,27 54,00

Total parcial 228,00

G- COMPOSIÇÃO
BROMATOLÓGICA DA ENSILAGEM

SILAGEM DE GIRASSOL a)Serviços
Fisher et. al. (1993) realizaram um Corte e picagem 6 ht 10,00 60,00

experimento no qual foram cultivados Corte e picagem Idh 10,00 10,00

giras.sol e milho consorciados (em li Transporte 2ht 10,00 10,00

nhas duplas instaladas). Citam que Descarga 3 dh 10,00 30,00

Fransen (1989) determinou uma van Compactação 3 ht 10,00 30,00

tagem potencial do uso de silagem Fechamento 1 dh 10,00 10,00

mista de milho e girassol, a qual apre b) Insumos
sentava maiores conteúdos de energia Lona plástica 8 m 2,50 20,00

e proteína do que somente a silagem Total parcial 180,00

de milho.

Na Tabela 3, tem-se uma compara CUSTO TOTAL 408,00

ção quanto à composição química en Produtividade médIa/ha 25 ton 1
tre as silagens de milho e girassol. Custo médio / ton.

H- CUSTOS DE PRODUÇÃO
A Tabela 4, com custos de produ

ção médios por hectare, calculados para
a produção de silagem de girassol na
região de Patos de Minas, MG, locali

zada no triângulo mineiro.

CONCLUSÃO
A cultura do girassol para a produ

ção de silagem é uma boa alternativa
para o plantio na saírinha. pois é resis
tente à seca e leni|)eratur;us baixas.

Apresenta alto potencial de produ
ção de matéria seca por área c boa
qualidade nutricional, sendo seme-
llianle à qualidade da silagem de mi-

Fonte; ANPL

ht = hora de trator

dh = dias homem

Tabela 4 - Custo médio de produção de silagem de girassol por ha (Patos
de Minas. MG)

lho e melhor que a de sorgo, tendo alta
energia e proteína bruta.

Para sua utilização é necessário
que se laça uma correta adaptação dos
animais ao consumo da nova dieta,
devido ã menor palatabilidade em re
lação ã silagem de milho. Isto se faz
através da substituição gradual de um
volumo.so pelo outro.

Existe uma necessidade de se ob

ter maiores informações sobre custos
de produções nas diversas regiões do
Brasil, assim como sobre resultados

da utilização de silagem de girassol
nu alimentação animal,y

Alf.vaiuíre BeniJi, Alfredo Jo.si-
da Silva Uonçalves. Alfredo Hiheini
Pereira, Cleraldti Silva de C 'ampos
Almeida, Muiro.s Colv.ssio, aluno.t

de Dr. Moaeyr Coryi, da matéria

LZT S5I ■ Forragifulturu. da tJSP -

FSAl^. ugustoMt.
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AGRISHOW
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A velocidade do processo de in
dustrialização e de urbanização a que
o Brasil foi submetido, desencadeou
profundas alterações nas cadeias de
alimentos, fi bras e biomassas. Passa
das algumas épocas, houve uma coiu-
plela inversão do perfil urbano-rural.
quando então, o país passou a ter 75%
da produção nas cidades e 25% no
campo.

Em decorrência, surgiu um novo
sistema: o de agronegócios. Deixou-
se de mencionar apenas agricultura,
pois surgiu uma visão mais ampla, o
agribusiness.

A agricultura passou a ser o mais
fundamental elo da cadeia, onde o
Bnrsil leni enorme potencial, pois usa
somenie 10% de sua área agricultável
e é um do.s poucos países do mundo
que ainda pode crescer, tanto em área
como cm produlividade. Para se ter
uma idéia do potencial brasileiro, bas
ta ob.servar que sua área tigricultável
eqüivale a IikIu a área plantada no pla
neta ci>m trigo, milho, tirroz e soja.

Já o agribusine.ss engloba todas as
operações a montante da fazetida (pro
dução e distnbuiçilo de insumos e di
fusão de tecnologia), dentro ila lazett-
dn e a tusanie da mesma (urmazenu-
menio. transporte, processatnento. dis
tribuição c serviços). Visto desta (or-

ma, o

agribu-
s i n e s s
brasilei
ro toma-

se o maior

negócio
existente no país, ao ser responsá

vel por 30% do PIB, 50% das expor
tações. mais da metade da balança co
mercial e ao redor de 30% da mão-
de-obra empregada. Além do mais, a
vocação, a capacitação e os recursos
alocados no agribusiness são fatores
decisivos para o enfrentamento dos
principais desafios da nossa socieda
de. representados pela busca do alme
jado desenvolvimento sustentado,
integração à economia internacional,
a melhoria da distribuição de renda via
desconcentração de polos de desenvol
vimento, e a consciência ambiental.

A superação destes desatios e o
manifesto desejo do país de alcançar
uma sociedade mais justa, depende
fundamentalmente da eficiência e efi
cácia do agribusiness por ser. inclusi
ve. alicerce básico para o sucesso de
uma política de segurança alimentar
e nutricional.

Procurando contribuir decisiva
mente para a busca de novas perspec
tivas. um "pool" de entidades, repre
sentando praticamente todos os elos
das cadeias de agronegticios. vem pela
quatia vez viabilizar a Ixira de Tec-
nologh Agrícola em Ação, a
AfíRISHOW.

De 2K de abril a 03 de maio próxi
mo. na Estação Experimental Ney
Bitteticotin de Araii|o. du .Sccruiuria
de zVgricuIlura e Abastecimento em

* Luiz Alberto Garcia

Ribeirão Preto. SP, entidades do porte
da ABAG, ABIMAQ, ABRASEM,
AEASP, ANDEF, CNA, FAESP,
OCB, SIMERS, SRB e a Secretaria
de Agricultura e Aba.stecimento - SP,
estarão proporcionando condições
para que o agribusiness apresente as
suas novas tecnologias, traga a
modemidade à superfície e concretize
os negócios competitivamente.

A novidade este ano é a interna
cionalização da AGRISHOW e. com
essa extrapolação de fronteira, a Feira,
que já era o maior evento do gênero na
América Latina, agora parte, definiti
vamente. para a conquista do Mercosul
e de outros blocos econômicos.

São 200 hectares de área total, sen
do 130 ha destinados à dinâmica, com
180 apresentações ao dia, perfazendo
um total de 0(K) demonstrações duran
te os cinco dias. Aguarda-se mais de
80.000 visitantes na 4° edição da
AGRISHOW'97.

Muito se fala na necessidade do
Brasil modcrnizar-.se e caminhar den
tro do .seu tempo. A AGRISHOW é um
do.s instrumentos para a difusão de tec
nologia e a integração da modemidade
com a competitividade, via economia
de mercado. Afinal, na edição passa
da da AGRISHOW mais de 5(M) mi
lhões de dólares foram negociados.
Com a internacionalização do Evento
e com as perspectivas positivas que se
vislumbram para o agribusiness, a
AORI.SI-IOW'97 podenl proporcionar
oportunidades comerciais próximos a
I bilhão de dólares.y

* Imíz Alberto Garcia
i o presidente da AHAG

18 . ReWilo dos Criadores



Cerrado:
celeiro do mundo

Dos 207 milhões de hectares do Cerra

do, estima-se que 136 milhões hectares - 2/
3 da área - prxlem ser incorporados ao pirr-
cesso produtivo bncsileiro. em bases susten
táveis embora, nos dias de hoje, apenas 47
milhões de hectares estejam sendo utiliza

dos para a pnxlução de alimentos: 10 mi
lhões de hecttires com culturas de sequeiro,
35 milhões de hectares com pastos cultiva
dos e 2 milhões de hectares com culturas

perenes, sendo le-sponsável por 40% da pix)-
dução brasileira de soja 25% de café, 20%
de milho, 20% de algcxlão herbáceo, 15%
de arroz, 10% da mandioca. 10% da cana-

de-açucar e cerca de 40% do rebanho bovi
no em número de cabeças.

Estes números não deixam margens de
dúvida: no Cerrado está muito de nos.so pre
sente e muito de nosso futuro tendo ttxlas as

condições para tnuisfomiar-sc no celeiro do
mundo e de alimentar os 150 milhões de bra

sileiros e ainda, com o excedente, alimentar
boa parcela dos habitantes do planeta terra.

Mas o que é necessário para que isso
se tome realidade? Carlos Magno Ciunpos
da Rocha que dirige o Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados (CPAC) da
EM BRAPA, garante que isto é apenas uma
questão de produtividade decorrente do uso
racional das tecnologias disponíveis e que
estão .sendo pesquisadas no Brasil e no ex
terior. Ele relembra que a região, até a dé
cada de 60, era um imenso vazio, atm pe
cuária extensiva nirefcita, de baixíssima
produtividade, e uma agricultura inexpres-
.siva e atra-sada.

Ht)je a situação é bem diferente. "A evo
lução da ocupação dius terras dos Cerrados
indica que. na década de 70, havia cerea de
cinco milhítcs de heciiue,s cultivados com
cereais, com uma produção de cerca dccin-
at milhf*;,s de toneludtis tlc grãos", rcs.saltn
Carios Magno.

Já no início da tlécixla tic 'X), a áiea plim-
lada atingiu ccrea dc 10 milhões de liecia-

BA r2£

Região do Cerrado

res e a produção chegou a 20 milhões de
toneladas com a duplicação da produtivida
de média que passou de 1 tonelada para 2
toneladas por hectare. Atualmente, a região
é responsável pela terça parte da prtxlução
brasileira de grãos.

No que se refere à pecuária, Carlos
Magno ressalta que "a introdução de
forrageiras selecionadas e adaptadas às
condições da região, de animais específi
cos para corte e leite e o desenvolvimento
de técnicas de manejo, certamente
influíram para que os Cerrados passassem
a ocupar um lugar de destaque na produ
ção da pecuária nacional".

Hoje são 59,6 milhões de aniinais, re-
pie.sentíuido 40,5% do rebanho brasileiro,
que dispõem de 110 milhões dc hectares de
pastagen.s, das quais 35 a 40 milhões são
ix'upadas [xir pastagens cultivadas. Ele. no
entanto faz um alerta. "Apesar das e.statísti-
cas .serem surpreendentes, a degradação das

pasuigens é bastante grave" e convixa o
pccuiuista a valer-se da tecnologia que a

EMBRAPA possui para corrigir esse pro
blema que. "a curto prazo, estará afetando
seriamente a pecuária da região".

Ctirlos Magno lembra que a recupera

ção direta das pastagens degradadas nece.s-
sita de máquinas, insumos. scmente.s da
mesma espécie e até mesmo dc irrigação.
'Tudo isso custa muito caro. Mas. existem

e.xcmplos bem pnrximos e bem coerentes,
como é o caso da Eazenda .Santa Terczinha
cm flbcrlândia (ver artigo na pági na 2f)), que
tinha uma proposta de pceuiíria e que pas-
st)U a tistu a lavoura fazendo o rodízio da
área tle ptisutgem com o plantio da soja e dc
milho. Com isso. o seu propncfário conse
guiu diminuii a tüea dc pasüigcm atr tncs-
mo tcm|X) em que uumenioo o núincnt dc
•seus animais".

é)s atuiús índicxxs dc pnxháivtdadc obn

dos no Cerradtj^segundo Carlos Magno,
embora ligeiramente superiores à média bra
sileira, são ainda bastante inferiores à pro
dutividade obtida pelos produtores que se
uúlizaiu das tecnologias existentes. Esta é a
tecla batida consuuitemente por ele c pelo
CPAC que garante que a produüvidade pode
ser incrementada ainda mais quando se ve
rifica o rendimento obtido nas estações de
pesquisa do Centro. A projeção desses nú
meros eleva a produção em lavouras de
sequeiro para 3,2 t/ha/ano, 6 t/ha/ano em
lavouras irrigadas e 200 kg por hectare ano

dc came, "destle que o pnxluttx pratique uma
agricultura tecnificada. Assim, scnt aumen
tar a área de plantio, maselcvandixse a pro-
dutivklade atual, é possível duplicar a pro
dução dos 20 tnilhões de toneladas para 40
milhõe.s".

E o CPAC, dirigido ptx Carlos Magno
vai desenhando um cenário que busca utili
zar racionalmente a área já txxipada dos Cer
rados evitaiKÍo-.se a abertura de novas áreas.

".Acreditamos que ao vcrticalizarmos a pro
dução dos 45 milixies de hectares já ocupa
dos com agnrpecittiriu e a uálização da tec
nologia di.sponível, além dc reestruturarmos
a distribuição lias culturas c pastagens, 20 mr
llkies de Itaiaies podem ser destinados |»ra
a pnxfuçào <lc giãos dc sequein» (64 mUtiões
de uxx;ludiis), ciiko milhões para gnVis irri
gados I .V) milhões dc lixicladiLsl e 20 milhões
para pastagem recufMrada (quatro rnilhòa de
toiK-ladas de came), com a possibilidade dc
ptvxhizir cerca de 100 milhi'x"s de toneladas
dc láimenlu, suncicntcs pura alinxmtur uma
populaçÍK' lie 2.50 milhões dc pessoas",
conclui ele y

morço /9



cerrado

Rotação de culturas anuais

com pastagens nos Cerrados
* Lourival Vilela e Miguel A. Ayarza

A coexistência de sistemas de produção
de grãos e carne, relativamente bem
estruturados, será um dos fatores que
contribuirá para aumentar o uso da
rotação de culturas anuais - pastagens
no Cerrado brasileiro.

Paru manter os solos dos Cerrados
produtivos de forma sustentiivel, é ne
cessário desenvolver sistemas agríco
las que permitam manter ou melhorar

as propriedades físicas, químicas e
biológicas do solo. A rotavno de cul-
tunrs anuais com pastagens é indicada
como uma das alternativas para atin

gir C.S.SC proptisito. A siistentabilidade
econômica e ecológica dos sistemas
de produção agropecuária nos Cerra
dos, poderá bcneficiar-se mais da
micgniçflo de culturas anuais com pas
tagens do que de qualquer outra ino
vação. ptirlunto. é necessário demons-
Imr o sinergismo potencial cnta* pas-
tngens c culturas anuais c compiecn-
der os princípios que o fundatncntam
(Spain. iqqO).

20 IkMtta dos Criadores

O Centro de Pes

quisa Agropecuária
dos Cerrados

(CPAC) e o Centro

Internacional de

Agricultura Tropical
(CIAT) tem desen

volvido. há quatro
anos, sistemas inte

grados (culturas

anuais e pastagens
em rotação) adapta
dos às condições dos

produtores da região
dos Cerrados. Os

trabalhos incluem experimentos ao ní
vel de estações experimentais e teste
de componentes ao nível de fazendas,
com a participação ativa de produto
res e instituições locais, na região de
Uberlândia. MG. Estas atividades fa-

zetn parte de um esforço global de vá
rias instituições nacionais e interna
cionais para deter a degradação dos
recursos não renováveis (água e solo)
e recuperar e/ou autnentar a produti

vidade atual dos sistemas de produ
ção agro|)ccuária.

Problamaf dos sistemas

convencionais e potencial dn
rotação de culturas

aiuiaís-pastagens
De I9S0 a IfiH.ã. a proporção do

rebanho nacional de bovinos presen
tes na região dos Cerrados, subiu de
menos de 15% para mais de 40%. Nes
te mesmo período, a área plantada
com culturas anuais, aumentou de

quatro para mais de doze milhões de

hectares. Atualmente, a região dos
Cerrados contribui com aproximada
mente um terço da produção brasilei
ra de grãos (Spain, 1990).
O acentuado aumento do rebanho

na região pode ser atribuído em gran
de parte à expansão das áreas planta
das com forrageiras exóticas
introduzidas nas duas últimas décadas,
com predominância da Brachiuria

deciimbens. O estabelecimento das
ptcstíigens. na maior parte dos casos,
toi feito com a cultura do arroz em
áreas do cerrado recém desmatadas,
com doses mínimas de fertilizantes.
A baixa fertilidade natural dos solos,
a lalta de adubação de manutenção, o
paslejo excessivo desnudando e
compactiindo o soltr e periódicos ata
ques de pragas, estão entre os fatores
que explicam o declínio da produtivi
dade destas pastagens. Macedo 1199,1)
estima que a área de pastagens culti
vadas na região dos Cerrados seja de
48 milhftes de hectares e que mais de
.Ifl""?! SC encontnivam em algum grau
de degradação.

A cultura da soja tem sido, nos líl-



timos 15 anos, o carro chefe cia pro
dução de grãos, contribuindo decidi
damente para a expansão da fronteira
agrícola na região dos Cerrados. Esti
ma-se que atualmente esta cultura ocu
pa uma área de seis milhões de hecta
res de cerrado, representando uma

monocultura, principalmente, nos
chapadões de MG, GO, MS e MT. Seu
cultivo contínuo nas mesmas áreas, a.s-

sociado a outras práticas inadequadas
de manejo de solo, tem trazido pro

blemas que se refletem nos decrésci
mos de produtividade.
O uso contínuo de grade aradora,

por sua vez, tem provocado a desa
gregação do solo e condicionando a
formação de uma camada compactada
logo abaixo dos 20 cm de profundida
de, cujas conseqüências imediatas são:
.selamento superficial, aumento da ero
são laminar, diminuição da porosidade
e da infiltração e impedimento à pe
netração de raízes. As plantas explo
ram menor volume de solo, tornam-

se menos eficientes na utilização de
água e de nutrientes e. portanto, ficam
mais susceptíveis aos "veranicos". Ou
tro efeito deletério é a redução dos teo

res de matéria orgânica (M.O.), um

componente de crucial importância na
manutenção das propriedades físicas,
químicas e biológicas do .solo (Re.sck
et. al. 1991).

Além do preparo do solo ser feito
continuamente com grade aradora. que
destrói os agregados do solo pulveri-
zando-os, outro fator que agrava a
suscelibilidade à erosão, é o fato des

te preparo se iniciar em julho e se es
tender até novembro. Com a estrutura

destruída, o solo estará mais sujeito à
erosividade das chuvas que é crescen
te entre novembro e janeiro, período
lie plantio (Resck et. al.. 1991). A que
bra da estrutura do solo condiciona,
simultaneamente, a perda da matéria
orgânica, pela destniição de sua pro
teção física, expondo-a ao ataque dos
microorganismos.

Outni eon.seqtlêneia do monixirl-
tivo, é a crescente pressão biótiea
(plantas invasoras, pragas, doenças è
ncinatóidcs) a qual tende a exigir apli
cações crescentes ile defettsivos agrí

colas, com o conseqüente aumento dos
custos de produção e prejuízos para o

ambiente.

O monocultivo e o preparo inade
quado do solo indicam a necessidade

urgente de desenvolver sistemas de

cultivos que reduzam ou revertam os
processos de degradação do solo e a
queda de produtividade. A rotação de
culturas anuais (lavoura) e pastagens
tem sido indicada como uma das al

ternativas para um manejo sustentá

vel de solo e água nos trópicos.
Portanto, o monocultivo anual e as

extensas áreas, cerca de 24 milhões de

hectares (Mitcedo, 1995), de pastagens
degradadas em sua maioria sobre so-

gem de nutrientes devido a: a) siste
mas radiculares profundos que apro

veitam os resíduos de fertilizantes dei

xados pelos cultivos anuais, com

acúmulo de nutrientes na biomassa

que beneficia a pastagem e o ciclo
subsequente; b) eficiência de animais
na reciclagem de nutrientes, com re
torno ao sistema do equivalente aos
nutrientes contidos numa boa mistura

de suplementação mineral.
3. Melhora as condições físicas do

solo, pelo efeito aglutinante da maté
ria orgânica que, quando bem mane
jada. proporciona uma cobertura cons

tante do .solo, reduzindo a erosão a ní

veis insignificantes.

Sistemas' Doses de P Nível Critico

(acumulada) de P
kg/ha de P O ppm

Matéria

orgânica
%

Rendimento

de grãos
kg/ha

Culturas anuais

Rotação

culturas-pastagens

960

800

3,7

2,2

2,8

3,6

2450

2650

(')- Culturas anuais: 10 anos com soja / 2 anos com milho / um ano com soja (Cristalino)
Rotação; 2 anos com soja / 10 anos com B.humidicola I um ano com soja.

Tabela I - Efeito de sistemas de cultivos, no nível crítico de P no solo. no teor de
matéria orgânica e no rendimento de grãos de soja cv. Cristalina num latossoio vermelho
amarelo.argiloso do Distrito Federai. (DJaima M.C. de Sousa- dados não publicados)

los agricultáveis, torna oportuna a in
clusão da rotação pastagem-culturas
anuais como uma alternativa para ma
nejo sustentável dos recursos naturais.

LaI (1991). inclui a rotação de cul
turas anuais e pastagens como uma das
alternativas para obter um manejo sus

tentável de solo e água nos trópicos.

A pastagem, quando consorciada de
gramínea e leguminosa, em rotação
com culturas anuais, potencialmente
oferece as .seguintes vantagens:

1. Incrementa a fertilidade do solo.

com a fixação biológica do nitrogê
nio pelas leguminosas, incorpora N.
P e .S na matéria orgânica ativa do solo
e aumenta a atividade biológica, es
pecialmente no subsolo, devido a pe
netração profunda das raízes de espé
cies pcieiies e tolerantes à acidez.

2. Aumenta a eficiência de recicla-

4. Incrementa a micro!lora e a

microfauna no horizonte superficial,
as quais realizam o cultivo biológico
do solo (hiological tilUitte).

5. Proporciona o controle de plan
tas daninhas, principalmente as anu^
ais e quebra o ciclo de pragas e
microorganismos patogênicos.

Para manter um solo priKlutivopitr

longo período, e necessário desenvolver si.stemas de cultivos que pcrm.ium

manter ou melhorar a estrutura do
solo. .Segundo l-inch & Bragg
(1985), citado por Drury et. al.
(1991), o método mais prático de
manipular a estrutura do solo é atra
vés da inclusão de espécies
fomigeiias no sistema, Essa conclu
são confirma resultados semelhan
tes obtidos |>or Harris et. al. (1966).

Para mgencr.tr a estititura do solo.
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cerrado

Phomopsis sp.)] e o
nematóide de cisto
(Heterodora glicines)
comprometem a estabi

lidade da cultura da soja
e pressionam os produ
tores da região dos Cer
rados na procura de al
ternativas, Dentre estas,

a rotação de culturas

com pastagem vem sen

do considerada, por mui
tos produtores, como a

melhor saída para os
seus problemas.

A coexistência de

sistemas de produção de
grãos e carne, relativa
mente bem estruturada

será, certamente, um dos

fatores que contribuirá

para aumentar o uso da
rotação de culturas anu-
ais-pastagens no Cerra-

e necessário que se promova o aumen

to da agregação que pode ser obtida
pelo aumento da matéria orgânica
(Castro Filho et. al.. 1991). As pa.sta-
gens, de um modo geral, tem a capa
cidade de manter ou até mesmo au

mentar o teor de matéria orgânica do
solo, em contraste coip os cultivos

anuais. O monocultivo de soja, por dez
anos, em um lutossolo vermelho ama

relo, sob vegetação de cerrado, mos

tra redução de I I ..sÇf no teor de ma

téria orgânica em relação ao valor ori
ginal (.â.6l9f). Por outro lado, a pas
tagem (B. humidk olu). sob cortes du
rante oito anos. aumentou o teor de

matéria orgânica em 1.1,8"^^ (Souza c
San/.onowicz, 1991). Em condições

de pastcjo e bem munejada, o incre
mento de matéria orgânica do solo,
pela mesma pastagem, poderia ser
ainda maior.

Resultados obtidos em um latos

.solo vermelho amarelo, textura argi
losa, sob cerrado, num período supe
rior de treze anos t.Sou/.a. D.M.Ci..
comunicação pessoal), mostraram
que. para um menor nível de liísloro.
o rendimento de soja no décimo ter
ceiro cultivo do sistema de rolaç-tlo
culturas amiais-pastagem loi .seme

lhante ao sistema de cultura anuais

(Tabelai). O menor nível crítico de

fósforo na rotação, provavelmente,
.seja devido ao bloqueio dos sítios de

absorção de fósforo pelo maior
acúmulo de matéria orgânica, redu
zindo a sua fixação. Este fato, de
monstra a melhor eficiência de uso

de fósforo pelas plantas num sistema

de rotação culturas anuais-pastagens
do que naquele constituído apenas de
culturas anuais.

As pastagens, de um modo geral,
são mais eficientes na reciclagem de

nutrientes do que as culturas anuais.
A maioria das vantagens da rotação
foi demonstrada em outros paí.ses.
üs trabalhos de Greenland (1971) e

White et. al. (1978) evidenciaram os
eleitos positivos do ciclo de pasta
gem roíacionada com cultura anual,

nas propriedades químicas e físicas
do solo. Este sistema pastagcm-cul-
tivos anuais é decisivo para
reestruturaçiâo da produção agrícola
(Medeiros, 198.1).

A instabilidade dos preços da agri
cultura e do upureeimento de novas
doenças e pragas, como o cnuieo da
haste \l)iu/iliiirli- iiliii.witlnrum f. sp.
mvriílioiutlii (teleomorfo cie

do brasileiro.

Rotações em uso nos Cerrados
O termo integração agricultura e

pecuária, às vezes usado como sinô
nimo de rotação de culturas anuais-
pastagem, é mais abrangente do que
rotação e pode ser deftnido como um
sistema que compreende os processos
de totalização da energia transforma
da no agroecossistema. baseado no
sinergismo potencial de seus compo
nentes (solo-planta-animal). A.ssim, a
rotação culturas anuais-pastagem é
uma das várias formas de integração.
Na região dos Cerrados, a integração
destas duas atividades acontece, prin-
cipalinenle. de três formas:

I. Recuperação ou renovação de
pastagens degradadas através de cul
tivos anuais;

II. Realização das atividades de
agricultura (lavoura) e pecuária cm
áreas diterentes de uma mesma pro
priedade (Integração espacial) c;

III. Rotação de culturas anuais com
pastagens onde os ciclos dos com|X>-
ncntes anual e perene é de |jelo me
nos uma estação de crescimento

(Integração temporal).
As duas primeiras são as mais co-
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muns na região dos Cerrados. A rota
ção de lavoura-pastagem em que os
ciclos dos componentes seja baseado
em algum critério físico-químico-bio-
lógico, provavelmente, inexiste nos
Cerrados.

Uma forma de rotaçao (de ciclo
curto), relativamente, comum nos Cer
rados brasileiros é a sucessão de cul
turas anuais-milheto (Pennisetum
typhoides). O milheto, normalmente,
é plantado em sobresemeadura no fi
nal do ciclo da soja e que tem por fi
nalidade. dependendo da propriedade,
cobrir o solo ou alimentar o rebanho
(pastejü) durante o período da seca.

A rotação, de ciclo mais longo, tem
sido praticada, principalmente, atra
vés do arrendamento de áreas de pas
tagem para produção de grãos. Essa
modalidade é comum nos Cerrados,
mas tem como objetivo principal, re
novar ou recuperar os pastos degrada
dos sem realizar investimentos em má
quinas e implementos por parte do
pecuarista. O conflito de interesse en
tre os pecuaristas e agricultores é mui
to freqüente. Para o pecuarista, o tem
po de ocupação das áreas de pastagem
com lavoura deve ser o mínimo possí
vel. no entanto, sob o ponto de vista
do agricultor, o contrário é que per
mite a viabilização econômica de sua

Ano Pastagem Pastagens após Total de área c/ Rebanho Lotação
original' culturas anuais pastagens (cabeças) (cab./ha)
(ha) (ha) (ha)

1983 1014 0 1014 1094 1,1

1984 970 0 970 1069 l.i
1985 858 61 919 1025 1.1

1986 647 80 727 804 1.1
1987 521 176 697 862 1.2

1988 293 296 589 821 1.9

1989 205 377 582 846 1.4

1990 1 15 493 608 892 1.4

1991 15 632 647 891 1.4

1992 0 412 412 1  150 2.8

(I) Pastagens Implantadas após o desmatamento da área

Tabela 2 - Evolução da área rotacionada com culturas anuais e o seu efeito na
capacidade de suporte das pastagens da Fazenda Sta. Terezinha, Uberlândia, MG.
Fonte: Ayarza et. al. (1993)

■ Pwi COntl nu»

• CuHur»s/Putao«m

OCuH anutl (1 mo)

CuH muHÇ^mw)

Si&tcrnas agncoios

Figura I ■ Efeito de diferentes sistemas agríco
las na porcentagem de agregados em um
latassolo vermelho amarelo franco arenoso do
Fazenda Sta. Terezinha em Uberlândia. MG.
/bnte. Adaptado de Ayarza et ol. 1993.

atividade. Para viabilizar a atividade,

nas condições de arrendamento, a re

dução de corretivos, fertilizantes e de
práticas conservacionistas são os
meios mais utilizados pelos agri
cultores. Dessa forma, normalmen

te. o sinergismo potencial entre as
duas atividades acaba ficando pre
judicado pelo imediatismo de al
guns produtores.
O CIAT e EMBRAPA-CPAC tem

monitorado, desde 1992, uma expe
riência de rotação de cultu
ras anuais-pastagens em que
os ciclos dos componen
tes baseiam-se em algum
critério fisico-químico-
biológico. realizada pela
Fazenda Santa Terezinha

no munícipio de Uber
lândia. MG.

No início. 1978. a pecu

ária de corte era a única ati

vidade da Fazenda. A partir

de 1984. o proprietário in
troduziu a agricultura de
grãos e. mais recentemente,
tem realizado ti rotação cul
turas umiais-pastagcns dc
forma sistcmiilica, O solo
Itredominantc na fazenda é
o laiossolo vcnnelho amare

lo. textura íranct> arcnirsa. O
sistema principal dc rotação

consiste no plantio de soja por dois

anos e no terceiro ano introduz-se a

pastagem, em plantio simultâneo, atra
vés da cultura do milho. Neste siste

ma. a redução da produtividade do
milho em relação ao seu cultivo de

forma convencional (sem competição
da forrageira) tem oscilado entre 8 e
149r. Após a colheita do milho, as pas

tagens estão em condições de uso e
permanecem verdes até o inicio das
chuvas, auxiliando na alimentação do
rebanho durante a estação da seca
(maio a setembro). Devido ü elevação

da fertilidade do solo. através dos ci

clos de culturas anuais, os capins
BrachiarUi decmnhen.s. B. nizizieiisis

e B. humidkola foram substituídas por
espécies de melhor qualidade e mais
exigentes como o Paniaim ma.ximiiin
(cvs. Vencedor, Tanzania I e Cente
nário) e B.briziinlha (cv. Marandu).
O controle da pastagem pura im

plantação de lavoura era. inicialmen
te. realizado através do preparo de solo
l>clo méttHio convencional: aniçào no
final das chuvas, gradagctn antes do
platttio 11-2 passes de grade pesada c
uma niveladora) e aplicação de
hcrbicidas pié c/ou ptís emergentes se
letivos à soja. Atualtiicnte. ctn função
da melhoria da feililidade e da fragi
lidade dos solos da Fazxmda. com o
objetivo de reduzir a movitnentução
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Guzerá: uma raça que, em
vai provando sua exceiênc

A marca registrada pela qual a raça
Guzerá se destaca visualmente das

outras raças zebuinas - o grande chi
fre em forma de lira - está mais uma

vez em pauta. Quem informa é José
Orlando Duarte, presidente da Asso
ciação dos Criadores de Guzerá do
Brasil ( ACGB), que convocou para 4
de abril uma Assembléia Geral para
se discutir a questão da "mochação"
ou da "não nuKhação" - tema polêmi
co defendido por uma ala de criado
res contra outra que quer manter o

Guzerá com a mesma tipologia de seus
aicestrais indianos.

O Conselho Consultivo da Assíxtia-

ção, composto pelos presidentes dos
Núcleos Regionais - nove ao todo, ins
tituídos para disseminar a raça -. apro-
vartuii a convocação que irá ctriocar.
em pratos limpos, toda uma filosofia

racial discutida há

tempos porque, se

gundo alguns, os
chifres dão ao

animal um ar ameaçador e reforçam
junto ao público a idéia errônea de que
o Guzerá é agressivo, ou porque esses
mesmos chifres, de tamanho exagera

do, atrapalham no manejo.
José Orlando acredita que existe

uma forte coirente de opinião que opta
por deixar facultativo a decisão do
"amochamento", ou seja, "o criador é

que vai decidir se tira ou não os chifres
de seu rebanho de Guzerá, o que é fei
to com ferro quente ou com uma po-
mada quando o chifre começa a des
pontar no bezeiTO e, por cirurgia, quan
do o animal já é adulto".

Enquanto se desenrola essa histó

ria intra muros, a raça Guzerá, talvez a
mais antiga raça do mundo, com cerca
de .1 mil anos de exi.stência, vai tx:u-
pando seu espa

ço no país e na
América do Sul,

graças ao traba
lho da Associa

ção que mobiliza
a ação de 2(K) cria
dores e que, junta
mente com o Centro

Brasileiro de Melho

ramento de Guzerá

(CBMG). vem desen
volvendo um sério

trabalho ge

nético nas 100 mil cabeças que com
põem o rebanho Guzerá no Brasil, bus

cando reforçar suas características de
dupla aptidão - carne e leite - ou de
senvolvendo linhagens que ressaltem
apenas uma das aptidões.

Melhoramento

Eduardo Almeida, jornalista de eco
nomia, que deixou Brasília para dar
continuidade ao trabalho desenvolvido

por seu pai, Rômulo Almeida, na pro

priedade da família, localizada nos

municípios de Conceição da Feira e
Cachoeira, no Recôncavo Baiano, diz
que "não basta mostrar a credencial de

criador. É preciso muito trabalho por
que gado hoje, é genética e genética
tle gado é uma mercadoria Tem que

ter marca, modelo, padrão e con-
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silêncio,

ja.
trole de qualidade", garante cie
entusiasmado com a efervescência de
criadores brasileiros, e até de países do
continente como a Colômbia e a
Venezuela, na procura do sêmen de
Guzerá. Um claro indicador da expan

são da raça. "É como se o criador esti
vesse redescobrindo o Guzerá que de
finitivamente faz parte da história bra
sileira, desde o século passado .

Eduardo, que acumula ativamente
os cargos de presidente do CBMG.

vice-presidente da ACGB e
presidente do Núcleo Guzerít
Bahia-Sergipe, entende que
esta procura é o aval dado ao
trabalho realizado pelos

criadores da raça. "Estamos, desde

1995. desenvolvendo o Programa de
Melhoramento Genético para Produção

de Leite da Raça Guzerá (CNPGL-
Embrapa / ACGB-CBMG) com o Tes
te de Progénic e ativamos uma campa
nha junto aos criadores para que parti
cipem do Programa de Melhoramento
Genético do Zebu (PMGZ) instituído

pela ABCZ".
O presidente da AsstK-iação por sua

vez, confirma que o "Teste de Progé
nic, que SC caracteriza por uma cxpc-
riência clc longa duiai,'ão. c que testa
tourinhos selecionados, dentro de

planteis que passam pelo Controle Lei
teiro oficitil da ABCZ. está na sua

bateria e somente no ano 2001 é que
teremos o resultado da primeira bate
ria". infortna Jo.sé Orlando. Cerca de
.50 fazendas do país colaboram com o
Programa que tem como objetivo tes
tar os touros para se ter a garantia de
que eles poderão contribuir com o me
lhoramento da rava no que tange a pro

dução leiteira.
"O leite é uma variável pouco

herdável. Não é uma característica que
se transmite de vaca piu"a bezerro . diz.
o geneticista Roberto Winkier que
trabalha com seu pai na Fazenda

Quatro Meninas, no município de
Cantagalo. RJ.

Mas o que ele quer dizer com isso!
H que a vaca super leiteira não neces
sariamente transmitirá ptua suas lllhas
e/ ou bezerros este seu "dom". Será

neces.sário que um touro contribua
com suas característictis ptua garantir
o nascimento de animais com boa ap

tidão leiteira. "Ainda bem que temos

indícios muito fortes que os tourinhos
que participam do Teste são excelen
tes". ressalta José Orlaiulo.

Um outro trabalho, o MÜLT - cuja

sigla cm inglês signilica Ovulaçao
Múltipla e Transferência de Fmbriiies
e c|ue pretende avaliar os tourinhos com
base nas irmãs completas (de mesmo
pai e de mesma mãe) e nas meias ir
mãs - está seiulo de.senvttlvido (mr em

presários rurais que centralizam em
uma fazenda de (lovemailor Valadares.

Md. e outra de Unaí. tanilTém em Mi
nas. suas melhores fêmeas leiteiras que

são submetidas ao processo de colhei
ta de embriões por Centrais de
Inseminação Artificial. F.sses embri(K's
são transferidos para hospedeiras que
geram os bezerros a serem avtiliados.

Com esse programa, o



^uzera

trabalho de seleção é encurtado de sete
para quatro anos. "As vantagens são
inegáveis. Podemos avaliar mais rapi
damente os irmãos das fêmeas nasci

das e. com isso. multiplicar as melho
res fêmeas do Brasil. Além do mais. os

tourinhos avaliados dessa forma seri

am candidatos naturais

para o Teste de Progênie.
Essa escolha, obviamen

te será muito mais cientí

fica, mais certeira, do que
a que estamos fazendo

atualmente", diz Roberto.

O zootecnista ressalta

que a dupla aptidão deve
ser buscada na raça mes
mo que a seleção para os
dois atributos seja mais
complicada. Mas, segun
do ele, vale à pena no
gado Guzerá. Temos óti

mos touros com excelen

te perfoniiance no ganho
de peso e tamanho, carac-

lerísticits ideais para car
ne, ape.sar de .serem de li

nhagem leiteira". José Orlando apro
veita pura mencionar a iniciativa dos
Niicleos do Paraná e do Sudeste em de

senvolver. juntamente com a Lagoa da
Sena, touros positivos para corte.

Vantagens inegáveis
"Que o Guzerá é bom já se sabe,

que é de dupla aptidtlo também, que é
um gado rústico com hetero.se e pure
za racial muito grande, também. Ago
ra falta mostrar através desta série de

trabalhos que a gente está desenvolven-

tlo por todo o país, para os pecuaristas
de Kxios os prirtcs e de todas as raças,
t|ue criadores comoAmilcarYanún não
inirtKluziram o f iuzerá em seus planiéis

pelos .seus belos chilrc.s, mas sim, por
que tem provado sua competCmcia e
qualidadc-s. naias e foijada.s. como base
ideal para o cruzamento com raças cu-
nipéias". mfonna José (Jrlando Duarte.

"Aquele guzcnizinho |iei|ueno. mal-
humorado, tinhoso nilo existe. Existe
sim. um animal que chega a prtKluzir
ueima de 20 quilos de leite/dia tolal-
mcnie a pasto cm condiçíic.s climáli
cas difíceis, cuja pnKiiru tem sido gran

de por parte de criadores da Bolívia,
da Colômbia, da Venezuela. Existe um

animal excelente para o Tri-Cross que
poderá .ser visto na 37° Exposição
Agropecuária de Londrina, a ser reali

zada de 8 a 13 de abril, quando estare

mos apresentando 148 animais para

julgamento (o dia do julgamento será
no dia 11) c participando do 3" Leilão

Guzerá do Paraná (dia 12). Dentre os

cruzados de inegável .suce.sso que esta

rão sendo apresentados, estão o
Guzolando (cruzamento com o Holan

dês), o Guzonel (com o Nelore) e o

Guzerá com Brahman (ainda sem

nome) e o Tri-Cross Guzerá e '/j san

gue Nelore/Marchigiana e Nelore/

Simental" informa o presidente da
A.s.sociação, um orgulhoso herdeiro
de Guzerá.

Ele conta que o seu rehanho origi
nal veio de Pernambuco. "Meu pai,

Ociaviano Hcráciito Duarte, famoso

criador de raças zcbuínas de.sde os idos
de .*18, tinha expandido .seu complexo
algtxliKtiro no país como um todo e o
Paraná foi um dos estados onde ele .se

estabeleceu. Por consetiUéncia disto eu
vim para Londrina acompanhá-lo e, a
partir de 90 ctim o seu 1'alecimenlo as

sumi a criação do Guzeni".
"Niis criamos I.S animais de vitri

ne que tem amealhado alguns prêmios.
Estes rtcam cstabiilados. Jii o restante

fica a nível de (ticsto nos 128 alqueires

da Fazenda Pinheiro onde a função
principal é a seleção de Guzerá. São
200 matrizes trabalhadas geneticamen
te. Há 22 anos estou fazendo o seu cru

zamento com Simental e com Gelbvieh

com resultados no mínimo excelentes.

Para a produção leiteira dos 500 li

tros/dia temos as Guzerás,

algumas Simental e as

Guzolandas. E um trabalho

novo no qual estou apostan
do muito", finaliza.

Espaço garantido
No entender de Eduar

do Almeida, o Guzerá tem

um espaço a ocupar no Bra

sil e uma enonne perspec
tiva exatamente por sua du
pla aptidão e porque res
ponde muito bem ao me

lhoramento. "Ela é uma

raçade excelente desempe
nho nos cruzamentos indus

triais, muito resistente à do

enças e pode produzir leite
barato (uma média de 8 qui

los/dia/vaca) a pasto", diz ele que acres
centa: "No momento, no .semi-árido

baiano com as chuvas, o criador está

produzindo leite muito bom e a um
custo baixo, que está sendo comprado
pelas cooperativas a um preço de 15
centavos/ litro. Barato? Sim. Mas o pes
soal está satisfeitíssimo e isso acaba
com a história do criador de vacas eu
ropéias que reclama com os 22 centa
vos que recebe pelo litro de leite quan
do seu custo é de 25 centavos".

Ele se considera um pequeno cria
dor de Guzerá que está na dupla apti
dão porem, enfatizando o leite. Atual
mente. em regime de alta lotação para
os padrões regionais, ele tem 45 matri
zes que sao submetidas ao Controle
Uitciro Oficial da ABC?, e que parti
cipam do Programa Nacional de Me
lhoramento para Uite da Raça Guzerá,
além de ter seus produtos inscritos no
Programa de Desenvolvimento Pon
derai (ABC?/Embrapa). Nos 3(X) hec
tares da Rizenda, 24 ha são destinados
para a agropecuária e 260 paru a agri
cultura. cs.scncialmcnlc dc citrus (la
ranjas de diversos lipos. tangerinas.
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mexerica, inurcot e dancy) para sua em

presa. a Frutibem, que vem exploran
do. eventualmente, as culturas de ma

racujá e abacaxi, além do cultivo da
mandioca, forrageiras, côco e serin
gueiras, este último, ainda em caráter
experimental.

"Tive sempre em quem me inspi
rar. Primeiro no meu pai. Depois em
outros criadores do porte de um Alírio
Jordão de Abreu, falecido recentemen

te, o último herdeiro de João Abreu,
que iniciou no Brasil com a seleção do
Guzerá leiteiro e foi o dono da famosa

marca JA. Sem falar no próprio Manu
el Dantas Vilar Neto. conhecido por
todos como Manuelito. Bernardo
Winkler e de um outro criador cujo tra
balho com o Guzerá acho maravilho
so. É o José Maria Couto Sampaio, um
agrônomo e zootecnista muito respei
tado por suas idéias no mínimo suis
generis e totalmente tora de sua épo
ca, que infelizmente já faleceu", co
menta Eduardo.

"Imaginem que o José Maria de
senvolvia há 20 anos atrás, uma pecu

ária agro-ecológica aproveitando as
forrageiras nativas, preservando as
leguminosas no meio da vegetação e
introduzindo vários capins africanos de
semi-áridos, na sua maioria, para o seu

gado Guzerá e do biifalo cujas carac
terísticas se assemelham: índole boa,

rusticidade enorme c carcaça mui
to boa. Ele não

desmatou nada e sua seleção busca
va animais compactos contrariando
tudo que se procurava à época: gado
de dois metros de altura e de. no mí

nimo, I mil quilos", conta Eduardo,
admirado com a antevisão dele que

foi legada para sua mulher, Marilena
Sampaio, e para a tilha, Maria José
que estuda veterinária.

Eduardo que dá ênfase no manejo
de gado "o mais natural possível" vai
no rastro do trabalho desenvolvido por
Roberto Winkler de dar à vaca que se

destaca, um arraçoamento ( feito com
ieucena, mandioca e farelo de soja,
que ele compra na vizinha em troca
de esterco) na segunda lactação. Para
o restante de seus animais (cerca de

100), já que a região é de terras fra
cas, ele está formando pastos como se
agricultura fosse.

"Comecei com o capim elefante
que não agüenta ficar sem chuva por
mais de dois meses. Agora estou par
tindo para outras mais resistentes como
Tanzânia, Mombaça, Braquiarão,
Tifton, consorciados à Ieucena e
leguminosas nativas como a
"jureminha" ou "vergalho de padre",
arbustiva, com uma vagem comprida
muito apreciada pelo gado". E ele la
menta o fato de não se ter disptrnível
literatura a respeito ou algum trabalho
bromatológico e toxicológico dessas
plantas e tantas outras que poderiam,
talvez, ser de muita valia na criação de
gado neste paít
com caracte

rísticas regionais tão específicas.
Em 92. Eduardo Almeida foi até a

índia para ver o patrimônio genético
do Guzerá. "Existem inúmeras varia

ções de tipos e tamanhos de Guzerá,
cuja população é incalculável. A região
na qual o Guzerá se originou (Guzarat)
é uma das mais fortes bacias leiteiras

do país. Lá está a 4' maior indústria de
leite ( a AMUL) e 60% do leite é for

necido pelo Guzerá puro". E como se
diz no interior "onde tem muito, a gente
acha qualidade", ele acredita que po

deremos fazer muitos intercâmbios de

importância, principalmente o genéti
co, entre os dois países. Tanto é que as
entidades formais da raça no Brasil, so

licitaram à Embrapa no Brasil que se

associe com a entidade similar indiana

para iniciarem um Teste de Progênic

conjunto. "Ambos os países ganharão
com essa iniciativa".

Um pouco de história
Bernardo Winkler. proprietário da

Fazenda Quatro Meninas ItK-alizada no

município de Cantagalo, RJ. pai de Ro
berto Winkler, conta que quando co

meçou a onda de importações de
zebuínos da índia para o Brasil, a gran
de maioria era

Guzerá, Foram
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çuzera

mil reses que, através de cruzamentos
com mestiças formaram o Indubrasil,
deram Impulso para o GIr e. posterior

mente, já nas décadas de 50 e 60. para
o Nelore. que alavancou o sucesso do
Zebu como a estrela máxima da pecuá
ria nacional.

Para Bernardo, "o Guzerá não vin

gou como as outras raças porque o pa

drão racial procurado no início do sé
culo era de animais grandes, mais
deslanchados, bem conformados. Na

concepção dos criadores da época, tan

to o Gir quanto o Guzerá eram boni
tos, muito equilibrados, mas não ti
nham de.senvolvimento. Eram peque
nos". Com o passar dos anos, a partir
de seleção feitas empiricamente, fo
ram surgindo plantéis mais adequa
dos ao que a maioria dos criadores
queria, e o Guzerá, que inicialmente
esteve concentrado nos estados de

São Paulo, Minas, Bahia e Rio de Ja
neiro. foi descobrindo novos merca
dos como o Nordeste.

Ele cita que a pecuária no Rio Gran
de do Norte é totalmente Guzerá gra-
Ç11.S ã sua rusticidade. Mesmo com o
manejo e alimentação precária nu re
gião de Guzarat, estado dti índia, bem
na fntnteiru com o Paqtiistão e a noro
este de Bombaim • untit região semi-
árida. quiise desérticu. com pluviosi-
dadc muito pequena a r.tça mantém
«tu» qualidades de sobrevivência, fer-
lilldiidc e produtividade "Km quiikjiicr

situação adversa o Guzerá tem capaci

dade de renovar-se".

Bernardo Winkier que já foi a ca
beça da Associação Brasileira,

menciona as intermináveis discussões

dos criadores com a assistência de

técnicos sobre a escolha por uma ou
outra aptidão. "Na pecuária extensi
va de fronteira, a dupla aptidão atra

palha. Já, em propriedades menores
ela se transforma em qualidade. O

que fizemos para enfrentar a situa
ção? Descentralizamos a Associação
criando 9 núcleos e a CBMG que
passaram a canalizar esses

questionamentos na procura de uma
melhor solução par o criador".

A fazenda das Quatro Meninas que

ele dirige juntamente com seu filho

Roberto, fica na região serrana do Rio.
Mas sua origem como pecuarista é São
Paulo, onde há mais de 30 anos já cria
va o Guzerá "Como o mercado está,

de certa forma exigindo uma definição
nossa, estamos em fa.se de reorganiza
ção de nosso plantei para garantir a pro
dução leiteira com o controle oficial

da ABCZ", diz Bernardo.

São 150 vacas Guzerá puras exclu
sivamente criado e ordenhado a pasto

(duas ordenhas) com uma produção

média de 10 kilos dia. "Um resultado

considerado ótimo é a vaca que pro
duz 3 mil quilos em 305 dias de

lactação", diz ele.
Roberto Winkier complementa a

Melhoramento Genético
A Associação Brasileira de Criado

res de Guzerá, o Centro Brasileiro de

Melhoramento de Guzerá (CBMG) e a

Emprapa. estão desenvolvendo um Pro
grama de Meíhoramenlo Genético para a

prrxlução de leite da raça. colaborando

com o Teste de Progènie.
A CBMG pede aos criadores que par

ticipem ativamente desse programa e co
laborem com o Teste de Progènie. Para

tanto, o criador deve possuir uma eslmtu-

ra mínima, que inclua uso de Inseminação
Artificial e escrituração zootécnica sim
ples. além dc contribuir com a taxa de
RS 2.00 por cada dose de sêmen que ve

nha a ser aplicada ntt animal durante o

teste. O proprietário também deve for
necer à Emprapa informações sobre o
nascimento c inseminações feitas no
animal.

TOUROS QUE PARTICIPAM DO PROGRAMA

Nome

Virtual Têot.

Nasc.

31-12-94

Genealogla

Sumor A2030

Helua E9260

Criador/Propriet.

Teotónio Agrop.Ltda

Desertgasgo D 1 1-09-94 Viramundo A2685 Manoel Dantas VF°
Luzíada E67S6

Nobre JF 14-12-94 Cassino
Fabrila II

Radial Taboq.

Êxito Taboq.

Paralio JF

Inaperial A133
Gallléla

Imperial A133

Barbante 9940

Madona

José T.FIgueiredo

Slnval M.de Melo

Sinval M.de Melo

Nóbrica

cr José TFigueIredo
pr. Helols.a Tdc Paula
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informação de que o controle leiteiro
na Quatro Meninas, foi iniciado em 92

e a primeira fase, com controle a pas
to, encerrada em 96, teve um resultado

■médio de 1700 kg por lactação em até
305 dias, sem ajuste, embora 15 % do
rebanho tenha chegado a mais de
2.500 kg e algumas exceções chega
ram a 3.700 kg. "Agora começamos
a segunda fase", diz ele que inega
velmente é tão apaixonado pelo que
faz como o seu pai.

"Nosso gado que é leiteiro e ma

nejado diariamente é muito dócil.
Se você se arriscar a coçar sua ca
beça você terá um cachorrinho atrás
de você o tempo inteiro", diz Ro
berto que conclui, "o que faz assus
tar as pessoas é que o Guzerá, diferen
temente de outros zebus. tem que le
vantar a cabeça para poder enxergar
porque sua arcada ocipitária é maior a
dos outros animais".

Bernardo reforça essa colocação.
"Apesar de chifrudo, o Guzerá é man
so. A fêmea Guzerá, ao contrário das

raças leiteiras, por ser mais maternal
é que fica mais arredia quando apar
tada do bezerro. Mas mesmo assim,
não temos problema algum de mane
jo. 30 a 40 vacas são tratadas por ape
nas uma pessoa" e salienta que "o que
devemos reforçar na disseminação da
raça são os aspectos econômicos de
produção de leite, a grande capaci
dade do Guzerá de fazer carne e leite
apenas do pasto, suas qualidades
maternas e sua qualidade nos cruza
mentos industriais", y

Depoimento de uma lenda viva:
Manuel Dantas Vllar Filho, criador de Guzerá

Meu pai. na pura intuição
e no seu apurado instinto
zootécnico. foi buscar gado
Zebu no antigo Estado do Rio.
Naquela hora ele não .sabia
que o Guzerá da Fazetida da
Itaoca. de pivpriedade do Co-
ronelJoão de Abreu, no muni
cípio de Cantagalo, era do
deserto da índia. Só sentUi que
aquilo poderia dar certo, e
deu. Naquela época, meu pai
cruzava o .seu Guzerá cotn o
mestiço de europeu, mas
por competência foi preser
vando e.xemplares puros.

Nossa propriedade, a Fazenda
Canuniba, e.stá localizada nos Carlris
parailtanos, no mutticípio de Taperaó,
que é a região mais seca do país. Lá
chove apenas ^90 milímetros por ano. a
mesma quantidade que cal em Paris. No
entanto, a sua distribuição fica concen
trada em apenas .'il) dias.

Quando meu pai faleceu larguei mi-
tiha atividade urbana - era da ánva de
saneamento, fui candango duiante a
ctmsirução de Rrtisilia - e voltei para a
terra. .At ho que andei na contranuu} de
lodo o nonicstino: vim-me embora do
litoral /Hira o interhn:

O lilho de João Abreu cedeu pam
mim um grande contingente de fêmeas
efoi. nestemomento. que cometei a per
seguir a nulictdizaçiiti ptua eonstilidar
a taça na trgiiio. O gtulo (iuz.erti se

transformou em um componente essenci
al de transformação da vida no Nordeste,
para viabilizara vida no Nonlesle que, his
toricamente, tem uma postura e tuna vi-
são da .seca baseada na filosofia da água
do tipo. .se e.s tá .seco. vamos molhai:

F, veja como isso é engraçado. A pri
meira instituição criada para cuidar da
região, Is.so nos idos de 190g, foi a Inspc-
toria Federal de Obras Contra a Seca.
Equivalente ã institiiiçtui de tuna Inspetch
ria Federal de Obras Contra a Neve /le-
lo.s cuiopeus. l.sso se elesiH-nstisscm conui
mis. No nosso ca.soniiocia para, mas sim,
contra a seca insinuando no nome que o
pniblcma era de cti.geiihana civil e a es-
tratégia era tle re\ i>gaçiio tio clima enúa
utna ivalidtidc tiuc nece.ssittiw tle elemen
tos biológicos coiiijiattyei.s com o.seu am
biente.

Do alta dos meus 6(1 muxs, .Mldosquali

passados aqui neste sertão,
posso afirmar que do pon
to de vista simbólico, a vaca
Guzerá é o elemento bioló
gico natural mais eficiente
que qualquer açude. O
Guzerá desenvolveu uma fi-
siologia que deu a ele uma
capacidade maior pata di
gerirfibra. Ele e um elemen
to geneticamente enrique-
cedor das outras raças pie-
parando-os iKira .se adaptar
bem na seca e com itiaiont.s
condições de transformar
capim em carne. Este é o

vcidudeiiri milagre brusilelro, ti boi da
fnto.ssinte.se.

Outra coi.sa engraçada. O Biasll é
campeão da importação de leite em i>o
e é o campeão de importação de vacas
holandesas. Enquiuilo is.so tem aqui a
Guzerá. um animal de dupla aptulati,
que vive fícl tí ótica da /lecmiria tropical
Juntando as duti.s coisas - come e leite -
em um só animal. Ene.ssa hora, não haneiihiiiiuimçazebuiminmis eficiente do
que a Guzerá. No entanto, os seus cria
dores mio ,souberam m apar o mesnui
espaço que o Gir, /nir exemplo. Nós não
soubemosfuzero marketing <la niça que
criamos e fuir is.so mesmo o bnisileim,
quctulora stguirinodi.smo.s, inmco suIh-
éi imporlame ixqiel ipie o (iuzeni inu
pa nu história tUi iM ciuíria nacional.
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mundo animat

Raní cultura

totalmente cllmatízada
' Hetcias B. de Púduu

A TerraForte Agroindústria
Lida.,em Taubaté, SP. esta desen

volvendo, já a cerca de dois anos.

um projeto inédito para criação de
rãs. através da utilização de equi
pamentos que visam oferecer am
biento totalmente elimatizado. des

de a fase de reprodução (matri-

zário), laboratório de eclosão dos

ovos e desenvolvimento das larvas

e girinos. galpão de girinagem.
galpão de metairiorfose e galpão de
engorda, além de se preocupar com

a qualidade da água e sua recupe
ração. Todo projeto é acompanha
do de observações e pesquisas
constantes.

Cada galpão corresponde a uma
fase de desenvolvimento dos orga
nismos. ctrntendo sistema auto
matizado e individtializado de en
trada e descarga de resíduos (líqui
dos e stMidosl.

A água de entrada pura cada
galpão, passa por um sistema de
tillragem (liltro biológico), tanque
de equali/ação com liiiwi', lermu-

metro e no hreiik. sendo abasteci

do por um aquecedor a gás. tam
bém com timer e no break. Este

conjunto de equipamentos permite
que a água seja periodicamente
enviada ao tanque por bombea-
mento, permanecendo sempre
numa temperatura pré determinada:
a mais ideal para aquela fase de de
senvolvimento dos organismos,

Com esse processo obtém-se

água com temperatura e reações
químicas controláveis, contra os
outros processos convencionais de

aquecimento, elevação exagerada
da temperatura da tígua. ocorrendo
evaporação, diminuição drástica do
seu volume e aumento da concen

tração dos dissolvidos, levando, por

conseqüência, a ocorrência de rea
ções desfavoráveis, com alterações
do pH. da dureza, ulcniinidade. de
gradação da matéria orgânica dis
solvida. etc.

Todo sistema de abastecimento

de água para os galpões sofre pro
cesso de recirculação contínua.

sendo renovada automaticamente

em cerca de 10 a 20% do volume

total ao dia. Diariamente efetua-se,

também, medições para determinar
as variáveis físicas, químicas e bio
lógicas necessárias e adequadas.

A água de lançamento, aquela
oriunda das descargas, da limpeza
do piso e do excesso, antes de
retornar ao ambiente natural, sofre

um processo de recuperação, atra
vés da decantação, depuração bio
lógica e filtragem (filtro biológi
co). atingindo-sc. assim, os níveis

permissíveis quanto à qualidade.
A água de origem é de natureza

alcalina, portanto com maior dure
za. sendo obtida em nascentes pró
prias e contidas em represa prote
gida (vegetação ciliar). Sua capta
ção é controlada, sendo bombeada
de um ponto que corresponde ao
meio da coluna d'água e do meio
da represa, situação esta que per
mite obter sempre a melhor e mais
cquulisuila água natural. Nunca se
retira a água do fundo para ser uti-
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lizada no abastecimento do siste

ma de criação.
Periodicamen

te efetua-se a

descarga, trata

mento (leito fil

trante) e despre

zo da água do
fundo da represa.

Lembramos que é no
fundo de uma represa que

ocorre a maioria dos processos

drásticos de degradação e decom
posição da matéria orgânica e ou
tras inúmeras reações químicas não
favoráveis a boa qualidade da água

para aquicultura, com a formação
de substâncias tóxicas e gases no
civos. A água da superfície tam
bém, por receber constantemente
influências do meio externo (chu

va, vento, partículas diversas, raios
solares, etc.), apresenta-se total
mente instável.

Essa água, antes de ser distri
buída aos galpões, ao laboratório
ou mesmo, para uso geral, passa
por um processo de tratamento (fil
tro biológico de 6 mil litros), vi
sando a sua equalização e controle
das variáveis físicas, químicas e
biológicas. Para poder suprir toda
a ranicultura são armazenados 30

mil litros de água eqtializada.
Os galpões foram projetados e

fabricados em sistema de kit. com

o piso. paredes, tanques, bandejas,
comedouros. etc., em fibra de vidro

permitindo rápida e segura monta

gem/ desmontagem e deslocamen
to. além de oferecer maior facilida

de para limpeza e manutenção.
Detalhes interessantes foram

aplicados neste sistema de criação
de rã. Por exemplo, o matrizário é
redondo, não permitindo a super

posição de animais em cantos; as
bandejas de desova (motel), tam
bém de fibra de vidro, são remo

víveis, permitindo o transporte
total da desova e a sua manuten

ção no laboratório até a eclosão
com a mesma água do
matrizário, e, por isso mesmo,
não oferecendo riscos para a

ocorrência de choques quanto a

qualidade da água. Se a desova
ocorreu é porque a temperatura
ambiente, o pH. e outras carac
terísticas físicas e químicas do

meio aquático, assim o levaram.
Essas bandejas são também

encaixáveis no balcão e na ca-

naleta do laboratório de eclosão

(berçário).

O sucesso do RanárioTerraForte

está apoiado na nova arquitetura do

matrizário, aliada a um novo con

ceito de manejo do
meio e dos ani

mais, o que

permite a ob
tenção de um
maior número

de ciclos de deso

va por ano. No galpão
de girinagem, usou-se um

sistema de tanques redondos
com fundo em cone e ralo de des

carga central, com entrada de água
pela parte superior cobrindo todo
o raio da abertura (boca) do tanque.

Este processo possibilita que a água
contida no tanque redondo esteja
constantemente com um lento mo

vimento circular. O abastecimento,

renovação e descarga da água é to
talmente automatizado.

No galpão de metamorfose, a
piscina, o abrigo e o cocho formam
uma peça contínua, em fibra de vi
dro, permitindo facilidade de reno
vação da água. limpeza e alimen
tação dos organismos.

As baias de engorda, também
são moduladas em peça contínua
(fibra de vidro) com rebaixamen

to, declive e renovação da lâmina
d'água. O cocho (alimcntador au
tomático) está moldado na própria
peça. Vale ressaltar que todo o ma
terial e equipamentos utilizados
nesse sistema de criação de rã.
que conta com a assistência per
manente de um biólogo e de um
técnico especializado, foi desen
volvido e é produzido pelo pró
prio empreendimento.

Com este sistema de criação, to
talmente controlável, o Ranário
TerraPorte pretende obter maior nú
mero de desovas por ano. maior
quantidade de girinos. controle nt»
desenvolvimento e nu metamorfose

dos girinos e engorda mais rápida,
com uma produçilo de duas tonela
das de carne por gtdpüo/sufra.y

* Helcias B. de Pádua é

biélogii, cnm especialidade em
Aqilieuliiira.
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Deve-se distinguir três categorias nas

águas utilizadas pela aquicultura, ou
seja: a água de origem, a água de uso e
a água de lançamento,

A primeira, água de orígem. é aque
la oriunda de uma fonte, mina ou

córrego formado, em geral, tendo como
características baixa pnxlutividade pri
maria Essa água em alguns lugares,
após percorrer certa distância entre o seu

brotamento e a sua captação, ptxle apre
sentar carga orgânica e microor
ganismos. em especial, os coliformes de
origem animal silvestre. A própria cons
tituição do solo de origem ou de percur
so. também determina sua composição
de minerais.

A segunda é a água de uso, cuja
cxtmposição depende do tipo de solo em
que esta a.s.sentada. da composição da
água de origem, do manejo, do sistema
de criação (calagem, adubação. limpe
za, da caiga c composição do alimento
Itmçado e dos organismos ali criados.

Tal água. com a aplicação de nutrientes
e lançamento excessivo de alimentos,

pode apa-senlar alta caiga orgânica em
alguns tipos de criação, como tiltihpia,
carpa, bagre, etc, chegando a ser mais
euirofizada (grau de fertilização). Em
outros tipos como nu ranicultura. a água
de uso advém da limpeza das baias, dos
tanques de girinos c de acasalamento,
podendo conter concentração maior de
matéria orgânica quando relaciontida

com o volume (miativamenie menor) de

água utilizada. lUmbém uma má circu-
laçátJ, precária limpeza e btiixa vtizão.
acarrelu o enriquecimento das mesmas.

A terceira, água de lançamento, é

aquela advinda de todo o sistema de cria-
çaocurretmdo tipos de resíduos dos mais
diversos, com eomposiçatr variada de
substâncias e minerjus. cu ja concentra
ção tle()cndc do lipt) de criaçáo e seu
maneio, além das suas especiais ciiruc-
lerísticiis de va/üo. fvstu água deve stv
IVcr ucomiMnhaiuenlo e possível trutu-
nienlo através da dccantaçalo, bifillri)
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específico e estabilização, até que sua
qualidade se apresente denUo dos parâ
metros estabelecidos para as águas do
sistema hídiico da região.

Existem condições analíticas para

qualificar as águas dos três tipos, por
exemplo, no primeiro caso, as águas cha
madas de origein podem ser qualifica
das através das seguintes vtuiáveis: pH.
temperatura (;tr e água), dureza (DH),
coliformes totais e fecais (quando se

verifica a presença ou não de con-
taminantes de origem animal), con-
dutividade (para se ter a idéia de con
centração de sais dissolvidos), fosfato
total e série de nitrogênio, estas últimas,
na avaliação do grau dos nutrientes na
turalmente presentes.

Deve-se ter conhecimento do tipo de

solo em que está a nascente d'água e o
seu percurso, assim, a classificação dos
componentes minerais se taz necessá
rio. pois são eles que caracteriziu-ão a
qualidade da água. Aconselha-.se a de
terminação de feiTo total do solo e ferro
total e turbidcz da água.

A natureza dos solos onde as águas
e pelos quais atravessam, influi direta
mente na qualidade como também no
próprio dcsenvolvitnento dos organis
mos ali contidos. Solos pobres em cál
cio apre.senlam águas de pouca pnxluti
vidade; solos pantanosos e turfo.sos apre
sentam águas ácidas e excessivtunente
nutridas; .solos arenosos são de baixa

ulcalinidade. além de dificultarem a con

tenção das águas, com perdtis enormes
pela infiltração, prejudicam o desenvol
vimento dos orgitnismos criados; solos
fetntginosos favorecem a disposição de
ferro, settdo ntxávo aos anitmtis quando
cm excesso; solos ricos em matéria or

gânica. plantas c delritas vegetais, apre
sentam baixa alcalitiidatlc. favorecem a

formação de metano, gás suifídrico.
iticni de caracterizar a ucidc/ dtcs águas.
t)s melhores solos sâo os argiltcsos. |X)is
upreseiUitm giandc capacidade de con
ter água nu latiquc tdificullum a infil

tração); também apresentam alta

alcalinidade, pela presença do carbona
to de cálcio.

Quanto a água de aso, ou seja águas
contidas ou utilizadas nos tanques, nos la
gos, nas represas de criação / engorda,

originárias de lavagens ou sifonagens, etc.,
as variáveis a seiem monitoradas são as

.seguinte;; O.D.. transparência (com a uti
lização do Disco de Secchi), pH, tempera
tura, condutividade, coliformes totais e

fecai.s, séries de nitrogênio, fosfato total e,
quando de maiores cuidados, as variáveis

IX)0/DBO. (demanda química de oxigê
nio e demanda bkxiuímica de oxigênio), e
.sólidos totais. Logicamente que as variá
veis corriqueiras, ou .seja que devem .ser

levantadas com maior freqüência .são; ToC
(água e ar), pH e transparência.

Nas águas de lançamento, aquelas
que são orientadas para um corpo re
ceptor (riacho, lago), componente na
tural do ambiente onde o empreendi
mento está .sendo implantado, as variá
veis que merecem acompanhamento
sâo; pH, ToC, O.D.. DH, condutividade,

colifonnes totais e fecais, série de nu

trientes (fósforo total e nitrogênio), só
lidos totais e DQO/DBO.

Tais variáveis não só devem fazer

parte da rotina de acompanhamento da
qualidade das ágtias, vi.sando .seu conhe
cimento e possíveis tomadas de medi
das siineadoras, como também, quando
do ncce.ssário tratainento e recuperação
das águas a serem utilizadas ou oriun
das de uma aquiculturti. Logicamente
que. pani cada tipo de criação, para cada
grau de empreendimento e de exigên
cias ambientais, menores ou maiores ntí-

ments de variáveis deverão ser levanta-

diis. acomiKuiltada. de medidas cspecífi-
ctLS de rccuperaç.ão e de reulilização.y

♦ Capítulo II- Dc^emolvimetUo,
da publicação "Qualidade das águas

imra organismos aquáticos" de
mttoria dc Helcias Bernardo de

Pádua
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Tempo de prep
ser reduzido cg

o Silopak - um concentrado de bactérias proc
rápida evitando a perda de matéria seca /

Os probióticos respondem hoje
pelo mais moderno conceito mundi
al de redução de custo na produção,
aliado ao aumento da produtivida

de. Com largo uso em países da Eu
ropa, Estados Unidos e em alguns
países da América do Sul como o
Chile, Venezuela e Argentina, vem
conquistando, também, os produ
tores brasileiros. No Brasil, a

Allvet - Divisão Agropecuária, dis
tribuidora nacional dos probió

ticos do laboratório americano
Bentoli Agricultura! Products,
vem realizando há três anos, um

trabalho de apresentação e
conscientização aos produtores
sobre a importância dos pro
bióticos para a prevenção da
saúde dos animais.

Os probióticos são à base de
microorganismos vivos, co
muns ao organismo do animal,
selecionados por avançados
processos de engenharia ge
nética. Os microorganismos

são fornecidos via oral, e ins

talam-se no sistema gastro

intestinal desalojando as
bactérias causadoras de

doenças do sistema intesti
nal como a diarréia, ou cur

so. Além de desalojar as
bactérias indesejáveis, os
probióticos pas.sani a pro
duzir substâncias (enzi

mas) que inio facilitar a
conversão alimentar, ele

vando a qualidade c a
produtividade do ani
mal e aumentando o

ganho de peso e a resistência contra
doenças, reduzindo, assim, o custo
com drogas químicas.

A Allvet trabalha com duas linhas

dos produtos: o Prokura Micromix
que deve ser fornecido ao animal logo
após o nascimento, por via oral, e o
Prokura Silopak desenvolvido para
facilitar e acelerar o processo de
silagem.

Silagem em pouco tempo
Os produtores estão se preparan

do para garantir a alimentação do re
banho durante o inverno. O Prokura
Silopak atua reduzindo o tempo de
preparo da silagem de 40 para sete
dias, acelerando o processo de fermen
tação da silagem, além de atuar, tam
bém, no sistema gastro-intestinal do
rebanho tratado com a comple-
mentação.
O Silopak é aprovado pela AAFCO

(Associação Oficial de Controle de
Alimentos Americanos). Como é um
concentrado de bactérias produtoras
de ácido láctico, selecionadas geneti
camente, garante uma resposta rápi
da, evitando a perda de matéria seca
na superfície e na lateral do silo, e ain
da, a formação de líquidos (proteína
hidrolizada) no fundo do silo. Estas
vantagens determinam um aumento
dos níveis de proteína do ensilado.
reduzindo o PH .sem que haja quebra
das fibras do material, c proporciomm-
do a aberttira do silo cm .sete dias.
O .Silopak é de fácil manuseio, não

apresenta ri.scos de envenenamento
pam o aplicudor e nem para o animal.
É um produto allumenlc concentrado,
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aro de silagem pode
m o uso de probiótícos

^ Cibele Abdo

utoras de ácido láctico, selecionadas geneticamente garante uma resposta
a superfície e na lateral do silo e a formação de líquidos no fundo dele.

contendo mais de 40 bilhões de uni

dades formadoras de colônia por gra
ma. Cada 100 gramas do produto tra
ta de 50 toneladas de silagem.

Segundo Marcelo Fontes, diretor
da Allvet, "sem o uso do produto, a

silagem demora cerca de 40 dias para
abrir e chega a apresentar até 30% de
perda. Com o Silopak, o prazo cai para
sete dias com aproximadamente 1%
de perda total, economiza de 6 a 8% a
perda de proteína, evitando assim,
gastos futuros do pecuarista com a ali
mentação animal".

Segundo o pesquisador de nutrição
animal do lAPAR (Instituto Agronô

mico do Paraná), Humberto Vieira

Codagnone, a silagem é um volumo
so essencial, rico em energia para to
dos os tipos de animais. Para ele, é
fundamental que o pecuarista use a
silagem para se precaver, já que cerca
de 80% das pastagens são aproveita
das na primavera e no veito e, apenas
20% são aproveitadas no outono e in
verno. "Os pecuaristas são dependen
tes da silagem. Já que ela apresenta uma
grande quantidade de matéria seca. Só
assim ela cobre a defasagem de pasto
no inverno", salienta Codagnone.
O pecuarista Guilherme Kniebel,

da Fazenda Antares de Londrina, apro

vou o Silopak. De acordo com ele, a
silagem não esquenta com o uso do
Silopak, e por isso não destrói as pro
teínas. "Ela fica cora uma cor amare

lada, com um odor agradável e me
lhora a sua palatabilidade. Assim, o
gado come mais".

No ano passado a Allvet comercia
lizou dois mil tubos do produto, o que
eqüivale a 100 mil toneladas de silagem
tratada. O Süopak é fabricado nos Es
tados Unidos há oito anos e está sendo

distribuído no Brasil há três anos. ̂

Cibele Abdo é assessora de

imprensa da Allvet

intendii o processo técnico de atuação do Silopak
Está comprovado que as bacté

rias produtoras de ácido láctico são
os microorganismos ideais para uso
em inoculantes de ensilagem, sen
do o gênero Lactobaoillus o princi
pal. No entanto, há dois grupos es
pecíficos de bactérias ácido lacticas
que apresentam eficiências diferen
tes na transformação do material
ensilado. São eles: Homeofermen-

tativas e Heierofermentativas.

O grupo das homeofermeiua-
tivos é o ideal por produzir ácido
láctico a partir do açücar (glicoses
e fruto.ses) sem perda de matéria
seca. Já as cepas heierofermentativas
produzem o ácido láct ico a'part ir dos
mesmas açáuarcs c outro.s produtos
como dióxido de carbono, et;mol e
ácido acctico. com perdas de mate-

ria seca, não sendo portanto, interes
sante para o processo fermentatívo da
silagem.

Por se tratar a silagem de material
colhido do meio ambiente, obviamen

te um sem nümero de microorganis
mos estarão presentes no material

ensilado. São eles, microoiganismos
favorávei.s e a boa fermentação e qua
lidade do silo e os microorganismos
desfavoráveis que geram perdas de
matéria seca, proteínas e de modo ge
ral contribuem para a degradação da
silagem. Entre os microorganismos
indesejáveis encontram-se os Enlero-
bacleriaceae c as Closiridiuni.

O Silopak é um composto micro-
biuno de bactérias homeofcrmen-

tativãs que. além de redii/Jr rapida
mente o PH. fator fundürnemul para

inibir a ação dos microorganismos
indesejáveis, tolera o meio ácido e
as temperaturas elevadas do perío
do inicial do processo de fermenta
ção de ensilagem. o que é natural;
têm taxa de crescimento alta, pre
dominando. assim, sobre outras

bactérias.

Inriportância da
concentração do ínoeulante
Todas as vantagens adquiridas

com o ufío de inoculantes só são ple
namente atingidas se o produto ti
ver alta concentração de bactérias.
O Silopak tem concentração eleva
da - 40 bilhões de UFC'^/grania

Unidades Formadoras de Colôni

as) o que garante o completo suces
so na femienuição do silo.
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Sistema Integrado
Braqulária / Capim-Elefante
para produção de carne

■ Emhrapa-CN PCG

Capim Elefante-Cv.MONflIlõ

Eslmia-sf que mais cie 30% das
pastagens cultivadas do Brasil Central
este jam degradadas ou em processo de
dcgradaijào. Diversos métodos de re
cuperação destas pastagens são apli
cáveis prcferindo-se. sempre que pos
sível, o uso integrado das atividades
agrícola e pceutiria como foniia de via-
bilizaçilo econômica do processo, a
curto pra/.o. Entretanto, aatividadeagrí-
coliu as vezes, não é viável por diversas
razões, restando ao produtor proceder a

reforma dos pastos, aplicando-se os
instimos necessários diretamente, sem o

U.SO de cultivos antuiis pttni grãos. Para
estes casos também e.\istcm várias

possibilidades, aplicáveis segundo as
características da vegetação do so

lo e do próprio
produtor.

Na presente

circunstância,

propõe-se um

método que

consiste em uti-

liziU' uma pasta

gem de braquiá-
ria {Bmquiária
decumhens) de

gradada ou em

processo de de
gradação, subs-

tituindo-se 25% desta por um capim

de alto potencial produtivo. Aqui está
sendo proposto o uso do capim-ele-
Fante {Peniuseliiiii purpureum} que é
pastejado intensivamente por todo o
rebanho envolvido, durante o período

das chuvas. O restante da área (75%)

de braquiária fica em descanso, sem
animais, acumulando "feno-em-pé".

para ser usado em pastejo contínuo pe
los mesmos animais, no período seco.

A escolha da braquiária se deve ao
fato de que ela é a gramínca mais im
portante em termos dc área plantada e
áreas degradadas no Brasil Central.
Além disso. é. dentre as forrageiius cm
uso. a que melhor se presta piu~a re
serva como "fcno-cm-|x'". Obri/antão

(B. brizainha cv. Marandu) também

pode ser usado proporcionando "feno-
em-pé" de razoável qualidade. Já com
relação ao capim-colonião e outros
panicuns (Panicum maximum). são

menos indicados, dada sua menor to
lerância à seca.

Na realidade, o sistema proposto
visa oferecer aos produtores descapi
talizados. sem condições para refor
mar todas as pastagens da proprieda
de. uma alternativa de custos signifi

cativamente mais baixos e capaz de, a
curto prazo, proporcionar grande au
mento de lotação dos pastos

Em resumo, o presente projeto tem
dois grandes objetivos:

1) duplicar a produção de ctume por
unidade dc área comptuada à obtida em
pastagens exclusivas de braquiiiria, e

2) oferecer alternativa de recupe

ração de pastagens degradadas de
braquiária com custos diluídos no pra

zo de i a 4 anos.

Innplantação
Antes da implantação do capim-

elefante dcvc-sc fazer umti amostra

gem do solo, com a finalidade de se

determinar, com precisão, a necessi
dade de corretivo (calcário) e fertili

zantes (fósforo e potássio).



o preparo do solo onde será im
plantado o capim-elefante deve ser
iniciado durante o período seco, nos
meses de julho-agosto. com grade pe
sada ou arado, visando eliminar a

braquiária existente. Nesta ocasião,
aplica-se também o calcário. Por oca
sião das primeiras chuvas, gradeia-se
novamente, ou se ara e se gradeia, e
se aplica um herbicida de pré-emer-
gência para eliminar as sementes de
braquiárias existentes no solo. Em
seguida, abrem-se sulcos de 20 cm
de profundidade a distâncias de 0,5
metro, aplica-se o adubo fosfatado
no fundo do sulco e .se planta o ca

pim-elefante.

Outros capins de elevado potencial
produtivo podem ser usados em substi
tuição ao capim-elefante, como o
Tanzânia, Mombaça, Colonião e
Marandu. Porém, haveria dificuldade em
se substituir a braquiária por estes ca
pins. visto serem plantados por semen
tes e não permitirem o uso de herbicidas
controladores de sementeira.

Quaisquer das variedades mais
comuns de capim-elefante, como
Cameroon, Mineiro, Taiwan etc., po

dem ser usadas, desde que bem plane
jadas e adubadas, A variedade "Roxo'
não é indicada por ser menos produti
va e por se desconhecer seu compor

tamento sob pastejo, Estas pastagens
podem ter vida útil de mais de 15 anos,
se bem adubadas e manejadas, Se
irrigadas no período seco, aumentam
a produção, porém, isso só seria van
tajoso em locais de baixas latitudes,
não sujeitos a baixas temperaturas e
com comprimento de dias menos va
riáveis, como as regiões que vtão do
centro de Goiás para o Norte,
O capim-elefante vegeta bem em

praticamente todos os tipos de sttio,
embora sejam prefen'veis os não ex
cessivamente argilosos, O importante
é conhecer a fertilidade do solo através

de sua análi.se, no .sentido de definir cor
retamente as quantidades de corretivos
e fertilizantes a serem aplicadas.

Utilização

A área de capim-elefante (25%) é
utilizada pelos animais durante o pe
ríodo de chuvas (outubro/novembro a

abril/maio), em sistema de pastejo
rotacionado, num regime de 6 dias de
u.so por 36 dias de descanso. Para isso,
a área deve ser divididas em 7 áreas

menores. Não se recomenda roçar o
capim-elefante após a saída dos ani
mais, pois isto retarda a recuperação
e diminui a vida útil do pasto.

Nesse período de cbuvas, a outra
parte do sistema (75% de braquiária)
é pastejada por outro grupo de animais
extras até final de janeiro, quando es
tes animais são retirados do sistema e

a braquiária é deixada em descanso até
maio, para acúmulo de "feno-em-pé .
Esta área será pastejada durante o pe
ríodo seco pelos mesmos animais que
anteriormente estavam no capim-ele
fante, em sistema de pastejo contínuo.

Para que os animais continuem
ganhando peso durante o período
seco (pastejo sobre a braquiária), re
comenda-se que os mesmos sejam
suplementados a pasto. No presente
caso, pode ser usada uma ração com
posta por milho (85%), farelo de soja
(10%), uréia (2,6%0. sulfato de amô-
nia (0,4%), carbonato de cálcio
(1,0%) e sal mineral (1,0%),
fornecida na base de 800 g por cada
100 kg de peso vivo, por dia, porém,
qualquer outra de composição simi
lar pode também ser usada,
O tamanho do sistema vai depen

der do número dc animais e da capa
cidade de lotação dos pastos, É im
portante considerar que a área do cu
pim a ,ser implantado (capim-elefan
te, Tanzânia etc.) deveni corresponder
a 25% da área total do módulo.

Neste sistema podem ser usados
tanto animais Nelore quanto cruzados,
em fase de recria ou engorda, porém
animais cruzados, nas mesmas condi
ções de pasto e manejo, apresentam
ganhos de peso superiores. Animais
de cria apresentam menor econo-
micidade. Potencialmente, o sistema
também pode ser vantajoso quando
usado com vacas leiteiras,

O sistema braquiária/capim-ele-
fante também pode ser implantado em
outras regiões, desde que sejam feitas
as adaptações necessárias. Por exem
plo, no Nordeste, a braquiária deve ser
substituída por capim-buffei,
O sistema descrito, composto por

75% de braquiária sem adubo e 25%
de capim-elefante adubado, mantém
facilmente uma média de 2 animais
(com peso inicial de 270 kg) por hec
tare/ano, Em dois anos experimentais
já transcorridos no Centro Nacional de
Pesquisas de Gado de Corte (CNPGC)
da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA), em Cam
po Grande, MS, obtiveram-se média

de ganho de peso diários situados en
tre 600 e 650 g/animal.

Adubação de Manutenção
Anualmente, em novembro, ja

neiro e março, deve ser aplicado no
capim-elefante, 50 kg de nitrogênio
por hectare (250 kg de sulfato de
amônia/ha), em cada aplicação, O
potássio, de acordo com a análise de
solo, também deve ser aplicado jun
to com o nitrogênio. Doses de ma
nutenção de fósforo elevem ser apli
cadas no início das chuvas, superfi
cialmente, em quantidades também
ditadas pela análise do solo.y

* Documento elaborado com

dados fornecidos pelo Dr. Leonidas
da C. S. Valle. pesquisador da

i:mRAt'A CNPOC

4-'; Y 1,1



saúde

Betulísmo
Solução ao

alcance de todos
EMBRAPA-CNPG

Aproximadamente de 1985 para
cá, uma "nova" doença surgiu e ga
nhou expressão entre os rebanhos bo
vinos da região Centro-Oeste, atacan
do. principalmente, vacas de cria e
produzindo alta mortalidade.

A doença se manifesta por pa
ralisia progressiva dos membros,
tórax, pescoço e cabeça. A morte
do animai doente pode ocorrer pou
cas horas após o início dos sinto
mas, ou os animais podem sobrevi
ver por vários dias. A recuperação
do animal doente é rara, embora
possa acontecer. À necrópsia dos
animais, não se observam altera
ções evidentes nos órgãos internos,
t urpos estranhos podem ser encon
trados ocasionalmente no rúmen-
retículo. A doença acontece em ex-
tensa.s áreas de pastagens deficien
tes em fósforo e está ligada ao há
bito dos animais de roer ou chu
par o.ssos".

Coiitrariíimentc ao ̂ uc alguns
possam csitif pensando, a descrição
da doença acima foi feita hú mais de
trinta unos por um pesquisador, ao
descrever o quadro do botulismo bo

vino na Au.sinUia. A mesma descri

ção, com maior riqueza de detalhes,

foi fcilti por pe.squisadores sul-afri-
canos. há mais de setenta anos. e por
pesquisadores umcricanus em um
passado mnis recente. Qualquer estu-
dio.so do assunto que exattiinar cora
aiençilo o quadro do botulismo bovi
no, descrito na literatura esiningeira.
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e compará-lo com o mal que vem afe
tando os rebanhos de gado de cria do
pais, provavelmente chegará à conclu
são de que se trata da mesma doença.
O botulismo bovino é uma into

xicação alimentar, ou envenenamen
to. causado pelo consumo da toxina
mais potente que se conhece - a toxi
na botutínica - que é produzida por
um germe - o Clostridium botulinum
- que se desenvolve em qualquer tipo
de matéria orgânica em decomposi
ção. Este germe existe espalhado no
meio ambiente (solo e água), sob a
forma de esporos, uma espécie de es
tado de dormência em que ele pode
permanecer por muitos anos. Se in
geridos com os alimentos e a água.
os esporos do germe passam pelo

tubo intestinal dos animais, sem so

frer nem causar danos, e são expeli
dos com as fezes. Entretanto, se o

animal morrer por qualquer causa, os
esporos ainda contidos no seu trato

intestinal poderão passar à forma
vegetativa e se multiplicar, invadin
do os tecidos em decomposição e pro
duzindo a toxina botulínica. O cadá
ver em decomposição se torna, assim,
ura foco potencial de intoxicação do
rebanho e de disseminação do germe
no meio ambiente. Nesse processo de
multiplicação do germe no cadáver,
a medula dos o.ssos é invadida e pode
abrigar a toxina botulínica poi |)crín-
do prolongado.
O material em dccornpo.siçfto con

taminado com a toxina botulínica nAo

representa necessariamente risco para
os bovinos, a menos que estes o con
sumam. Bovinos em adequado esta
do de nutrição, normalmente não in
gerem tal tipo de material. Entretan
to, certas deficiências alimentares,
principalmente as de proteína e fós
foro. podem produzir nos animais um
apetite depravado ou pervertido, que
os leva a comer, roer, lamber ou chu
par toda a sorte de materiais estra
nhos à sua dieta normal, tais como:
terra, pedra, madeira, borracha, plás
tico etc., bem como couro, tendões,
ligamentos, carne e ossos de cadáve
res em putrefação. Ingerindo restos
de cadáveres em decomposição, se
estes estiverem contaminados com a
toxina butolínica, a doença e a morte
dos animais é quase certa.

Nos surtos de butolismo bovino,
registrados no país e na literatura es
trangeira. o hábito de roer ou chupar
ossos, ocasionado por severa defi
ciência de fósforo, é a principal cau
sa de intoxicação e morte pela doen
ça. Sabe-se. porém, que o C. botu
linum é capaz de desenvolver-se e
de produzir toxina em praticamente
qualqtiei tipo de matéria orgânica em
decomposição, e alguns surtos de
botulismo bovino já foram descritos
no país a partir da ingestão de cama
de frango, ração produzida com mi
lho estragado, ou até água poluída.

Os surtos mais importantes de
mortalidade em nosso meio têm en
volvido vacas em gestação ou
tactação. por serem estas classes de
bovinos mais exigentes em fósforo,
.sendo sempre as primeiras a manifes

tar deficiência. Uma vaca com bezer

ro novo ao pé tem uma demanda de
fósforo, pelo menos SOÇf superior à

de um boi em terminação.
A incidência do botulismo tende a

reduzir-se no período da .seca. quando

os déficit protéicos e energéticos dos
pastos reduzem a demanda de fósforo
pelo animal e aiiraenta no pcriodo chu
voso, quando a deficiência se exacer
ba e quando é a época de .se dar. ao
animal um suprimento adequado de
proteína c energia, propiciando uni de
sempenho satislutório dos animais.



É de suma importância que o
diagnóstico da doença seja feito de
maneira correta e com a máxima ur

gência, a fim de que sejam tomadas
as medidas para a proteção do reba
nho. O diagnóstico do botulismo é es
sencialmente clínico, dispensando na
maioria das vezes a confirmação

laboratorial: os casos menos agudos
da doença inicia-se com a falta de
coordenação motora dos membros
posteriores, caracterizada por uma
andar cambaleante. Os animais

afetados tendem a manter-se

afastados do rebanho, perma

necem muito tempo deita
dos, levantam-se com difi
culdade e, quando toca- i
dos, costumam cair. *

Com a progressão da
paralisia, o animal não con
segue mais se levantar, mas
pode permanecer com a vivaci-
dade normal, mantendo apetite
para alimentos e água durante certo
tempo. Nos estágios finais da doen
ça, o animal deita-se de lado e. final
mente sobrevem a morte por parada
respiratória. Como os sintomas des
critos podem desenvolver-se em pou
cas horas, muitas vezes alguns ani
mais são encontrados já mortos no
pasto sem que ninguém tenha podi
do acompanhar e verificar os mes
mos. Por isso, é importante observar
o conjunto de indícios, inclusive ani
mais que estejam roendo ossos inde
pendentemente dos resultados
laboratoriais que são, quase sempre,
inconclusivos.

Não existe tratamento prático e
economicamente viável para o ani
mal intoxicado pela toxina botulínica.

nbros

uma

No entanto, a doença pode ser
eficientemente controlada no rebanho

mediante adoção imediata, e simul
tânea, de três medidas, quais sejam:

1. Eliminação da fonte de conta

minação - cadáveres em decomposi
ção e ossadas nos pastos devem ser
colocados fora do alcance dos animais.

A melhor e mais segura maneira de

À

ais ^ A ocorrência do \
botulismo pode ser

considerada come um

sinal de alerta, ainda que
tardio, do precário status
de fásfero do rebanho, uma
conseqüência do uso e
abuso das pastagens
ae longe des ani». /

fazê-lo é através da incineração de
toda a fonte potencial de intoxicação.

2. Vacinação contra o botulismo-
a intoxicação botulínica pode ser sa
tisfatoriamente prevenida com o uso
de vacinas de comprovado valor
antigênico. A primeira do.se de vacina
deve ser aplicada no início da prima
vera, antecipando-se ao início das chu
vas. Em animais que nunca foram va
cinados antes, uma dose de reforço da
vacina deve ser feita 4 a 6 semanas,

depois da primeira. A partir daí, a va
cinação deverá ser repetida uma vez
por ano, sempre na mesma época.

3. Suplementação de fósforo do
rebanho - esta é a medida preventi
va mais importante, pois tem a ver
não apenas com o controle do
botulismo, como também com o de

sempenho do rebanho. A ocorrência
do botulismo no rebanho pode ser
considerada como um sinal de aler

ta, ainda que tardio, do precário
"status" de fósforo do rebanho, que é
uma con.seqüência do uso e abuso das

k  pastagens para a produção de bovi-
nos ao longo dos anos, sem a pre-
ocupação de restituir, pelo me-
nos em parte, os nutrientes que

são "extraídos" pelos animais
sob a forma de carne, leite,

ossos e bezerros. A suple
mentação de fósforo, em

tais condições, deve ser
feita com produtos de alta

palatabilidade e valor bio-

lógico, com vistas a uma rá-
pida restituição do fósforo ao

W  organismo dos animais. Reco
menda-se, nas primeiras semanas,

o emprego de uma farinha de ossos

de boa qualidade em um dos lados
do cocho e um sal mineralizado rico

em fósforo no outro lado.

Apesar da importância da suple

mentação de fósforo aos rebanhos

onde vem ocorrendo o botulismo,

cumpre salientar que esta medida iso
ladamente não garante o controle da
doença, uma vez que animais que ad
quirem "hábito" de roer ou chupar
ossos podem mantê-lo, mesmo depois
de adequadamente suplementados
com fósforo.y

* Ivan Valadão Rosa, da

EMBRAPA-CNPG

sistema PQI

É DE PEQUENO QUE SE FAZ
UM GRANDE CAMPEAG.

Com feno e aveia laminada, é a ração ideal para bezerros
de corte e leite, em fase inicial e crescimento.
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Congresso
Quarto de Milha
mostra sua raça

em Presidente Prudente
* Moacvr Russo

A caravana quartista deverá aumentar o
comércio da cidade em US$2 milhões

Rédeíis, Westem Pleasure, Apartação Team

Penning, Laço de Bezerro e em Dupla
(cabeça e pé), Maneabilldade / Velocida
de. Além dessas provas, o evento contará
também com a "Galeria dos Garanhões",

onde os criadores poderão mostrar seus
principais animais.

Portanto, o Congresso não uma reu

nião de palestras com temas técnicos e
chatos. Ao contrário. E pura adrenalina.
Famílias, amigos não desgrudam das cer

cas das pistas de provas. Torcem alu
cinados pelos seus cowboys preferidos, À
noite, em volta dos caminhões, as foguei
ras iluminam os violeiros, A música

country-sertaneja toma conta de todo o
ptirquc de exposições, onde o herói é sem
pre o peão apaixonado pela magia das
aventuras no campo.

Além dessa festa de congraçamento
entie os criadores c uma forma aeradável e

Centenas de ctivalos e cavaleiros fazem

os último,s preparativos para tentarem con
quistar dois dos mais cobiçados títulos da
raça Quarto de Milha. Aquela parada rápi
da, o capricho na hora de soltar o laço, trei
namento inlen.so de spins (giros), o esforço
paru diminuir algures preciosos segundos
na virada da baliza e do tambor ou aquele

ÚIlúno olhar critico nos aprumos, aliado a

muito trabalho e força de vontade são os
ingredientes para os participantes pas,saren)
para a galeria dos campeões do VII Con
gresso Brasileiro e o 11 Brazilian Quiuler
Horse Imcmalional Cup.

Bidas essas emoções iK-orrertio de 17
a 21 de abril, na cidade de Presidente Pru

dente, interior de .Sào Paulo, que sedia o
evcnlo pela segunda vez, e promete re|x:-
itr o ,suces.so aicnnç'ado no ano passado,
quando reuniu na arena coberta do Ran-
cIh> Quarto tic Milha milhares de cowboys,
vrndos tias mais disianies cidadi» do ftiís,

tomo do Norte ainio do Sul.

Ús cavaIctrtK disputorfo as provus de:
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sadia de disputa, convívio, troca de idéias,
informações, alegria e prazer, o evento é
uma valiosa fonte de renda para a cidade
onde é realizado: "O comércio de Presi

dente Prudente deverá faturar mais de US$

2 mihões na semana em que a caravana

quartista ficar na cidade", afirma Ovídio
Vieira Ferreira, presidente da Associação
Brasileira dos criadores de cavalo Quarto

de Milha (ABQM), responsável pela pro
moção das provas.

A festa quartista se completa com
grande baile country e negócios no Lei
lão do Haras Terra, dia 19 às 16 horas, no
tattersal do Rancho Quarto de Milha.

O público que vier assistir às compe
tições não pagará nada. A entrada é grátis.
Outras informações podem ser obtidas na
ABQM, tel (0in864-08(X).y

Calendário Quarto de Milha - Abril / 97

Data Evento Cidade lêlefone

05/04 Leilão Noite de Elite QM Porto Velho - AM (092) 373-1 101

05/04 Torneio de Inéditos (320 m) Sorocaba-SP (015) 293-1 177

06/04 GP Pres. Jockey Club de Sorocaba
1 Derby (301 m) - Final Sorocaba - SP (015) 293-1 177

17a2l/04 VII Congresso Bras. QM /11 Brazilian
CJuarter Horse Intemaional Cup Pres. Prudente • SP (01 1) 864-0800

18/04 Leilão Santo Inácio São Paulo - SP (01 1) 932-4663
19/04 Leilão Haras Terra Pres. Prudente - SP (018) 222-7264
19/04 Leilão Shalakô / Praa / Sto. Ângelo Tatuí • SP (01 1) 8I4-I08S
20/04 GP Shatító ' Praia /

Sto. Ângelo (365 m) Sorocaba • SP (015)293-1 177
21/04 GP Pref. de Sorocaba - II Daity

(402 m) - Classif. Sorocaba - SP (015) 293.-1177
26a04|0S XX Facipa • Feira Agrop.

Comi. e Indl. Lençóis Paulista - SP (014) 263-1411
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Encontro Sul-Amerícano

de Integração Agropecuária
A cidade de Ponta Grossa, PR, foi

sede do I Encontro Sul-Americano de

Integração Agropecuária, promovido
pela Fundação ABC, no período de 26
de fevereiro a 1° de março.
O evento, destinado a produto

res rurais, técnicos, pesquisadores
e pessoas ligadas a área de insumos
e do agribusiness em geral, reuniu
mais de 1.000 participantes e con
tou com a presença de vários polí
ticos e personalidades.
O Encontro, que foi organizado com

o objetivo de melhorar a competitivida

de do produtor rural e promover a sua
profissionalização dentro da nova visão
do mundo globalizado, abordou temas
técnicas e dinâmicas de máquinas pre
viamente programadas.

Os temas foram apre.sentados em
nove méxlulos, com destaque para algu

mas palestras como a do professor titu

lar dos ensinos sobre políticas agrícolas
e mercado internacional da Escola Su

perior de Agricultura de Angers (Fran
ça) , Jean Yves Carfantan.

Em sua palestra, Jean Yves Car-
fatan, afirmou que o mercado para os
produtos agrícolas está se expandin
do, mas alertou para o risco dos paí
ses ocidentais utilizarem novas formas

de protecionismo, baseadas em nor
mas ambientais ou proteção da pro
priedade intelectual. Para ele, o
Mercosul deve definir muito bem suas

estratégias comerciais e ter solidarie
dade com os países membros, para que
não haja divisão entre os blocos que
estão crescendo. O professor também
aconselhou que produtores devem
acompanhar, de perto, as mudanças e
evoluções qualitativas dos mercados
de exportação, e aumentar o profis
sionalismo e o esforço de marketing
nos negócios.

A segunda palestra foi ministrada
pelo vice-presidente da APCBRH, o
engenheiro agrônomo Roberto Jank
Júnior. produtor de 20 mil litros de lei
te/dia em São Paulo. Roberto defendeu

a especialização do pnxlutor na sua área.
"Esta é a forma mais adequada e mo

derna de trabalhar. O presidente da
Cooperativa Agropecuária Batavo,
Franke Dijkstra, também foi um dos
palestrantes. Ele falou sobre a Eficiên
cia do uso da terra na agricultura e pe
cuária de leite.

A verticalização da produção agrí
cola foi outro tema de destaque. O as
sunto foi apresentado pelo professor de
técnicas agrícolas, da Universidade Fe
deral de São Paulo-USP, Benedito Ân
gelo, que também detalhou o projeto
"Green Factory", de sua autoria. Esse
projeto visa à integração das ativida
des agrícolas, a redução dos custos da
produção e proporciona maior prote
ção ao meio ambiente, resgatando a se

gurança, a dignidade e os sonhos do

produtor rural.

Durante o Encontro, a Fundação
ABC, que é uma entidade do Grupo
Batavo, em parceria com 40 empre
sas de máquinas, implementos,
insumos, defensivos e medicamentos,

mostrou os últimos lançamentos da

indústria agropecuária.

Hereford e Braford

promove eventos internacionais
Nu próxima edição da Hxpointci .

a AssiKiaçüo Brasileira de Hereford
e Braford promoverá três eventos in-
leniucionais. São o I Congresso Bra
sileiro das duas raças, a II Exposição

Internacional de Braford e o I Con

curso Estadual de Carcaças Hereford

e Braford de novilhos jovens. Reprc-

scntaittes de vários países estuião pre
sentes nos cvcntas.

Os organizadores cslimatn que
cerca de 1.000 pessoas paniciparfio

do Congresso, que scní rculi/zido no

pavilhão G do Farque Assis Brasil, em
Esteio, R.S. nos dias 1 e 2 de setembro.

O I Congresso abordará o tipo bo
vino do futuro, a ,seleção por Deps,

manejo para alta produção de
tcrneiros. abate de bovinos de primei
ro invento, a determinação da maciez,

da carne, o mito do colesterol nu car

ne bovina, o comportamento do

Braford no Centro Oeste, programas
de produção de carne bovina no
Brasil Central, cadeia agro-ulimcn-
tares da carne bovina c o confi-

namento e tendências mundiais do

mercado da carne.

40 animais vindos do Mercosul .se
rão apresentados na II Exposição In
ternacional de Braford e 300 animais,
de criadores de iodo o Esiado. ainda
scrüo mostrados no I Concurso Esta-
dual de Ciucaças.
O prasidenlc da ABHB. João ,Sou-

za C avalcanti, acredita no sucesso des
ses eventos, já que neles .serão apre
sentados o melhor diis duas raças e se
râo discutitiiis as tendências mundiais.

44 Revisto doi Ciiodoies



notas

I Sistema Contra Contaminação
Microbiológica chega ao Brasil

Um novo sistema exclusivo de

amostragem asséptica acaba de che
gar ao Brasil, é o QMI. Eficaz contra
a contaminação microbiológica esse
sistema elimina virtualmente o risco

de introdução de novos conta-
minadores durante a fabricação de

produtos pasteurizados, fermentados,

destilados e produtos farmacêuticos.

Rápido e seguro ele pode inocu-
lar corantes, enzimas nutrientes ou

até mesmo retirar amostras sem

qualquer contato com o meio am
biente. As amostras obtidas pelo
QMl, juntamente com as anali.ses de

laboratórios, ajudam a encontrar
qualquer tipo de contaminação e
asseguram um melhor resultado dos

produtos finais.

Os pequenos proprietários
também podem utilizar esse sis
tema, instalando-o nos tanques de

suas fazendas.

No Brasil, o QMl está sendo

comercializado pela CARIMBO

Com.Repres.Import e Export.Ltda,

representante exclusiva da QMl
FOOD AND DAIRY QUALITY

MANAGEMENT. responsável pela
fabricação do produto.

Programa Nacional contra

desperdício de grãos

o ministro da Agricultura. Arlindo
Porto, lançou no mês de fevereiro, em

São José do Rio Prelo. .SP, o Progra
ma Nacional de Redução de Perdas na
Colheita de milho e soja. .Mualmente,

São Paulo produz 4 milhões de lone-
Indics de milho e I milhia) c 300 mil

toneladas de soja. A plantação de mi
lho ocupa I. 2 milhões de heclarcs.
com uma produtividade média de
3.080 por hcciare. A mesma situação
(K'orre com a soja rjuc (Kiipa WK) mil
hectares c produz 1,3 milhões de to
neladas.

Turismo

Rural: uma

realidade

o turismo rural foi origina
do na Europa como uma opção
de férias, a um menor custo,

aos moradores dos centros ur

banos, podendo também possi
bilitar uma receita complemen
tar aos agricultores interessa

dos na preservação do patri
mônio rural.

O sucesso desse tipo de turis
mo despertou o interesse de um
grupo formado por empresários,
agricultores e profissionais libe
rais brasileiros que fundaram, em
1993, a ABTR-As,sociação Brasi
leira de Turismo Rural.

Foi a ABTR quem introduziu
no Brasil o turismo rural organi
zado. Aqui, essa nova opção de
lazer ainda é recente, mas já está
sendo bem recebida pela im
prensa e por interessados em
Agriculturismo. A ABTR já
cadastrou imimeros estabele
cimentos interessados, como

Pousadas Rurais, Hotéis Fa
zendas e especializados em tu
rismo eqüestre. Acampamentos
Rurais, Hotéis Ecológicos e
Campings Rurais.

I  ,Sem fins lucrativos, a ABTR
I  defende os intcre.s.ses de seus só-
I  cios, estimula a conservação do

Patrimônio Rural, po.ssibilita in
vestimentos junto às instituições
públicas e privadas de crédito e
divulga o Turismo Rural para
agencias dc turismo nacionais e
internacionais c mantém unui

"central dc rc.servas" para o aten-
dimcnlo c encaminhamento dc
hóspedes.
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A 20'' edição da EXPOLEITE
Cerca de 500 exposito

res estarão reunidos, na ci

dade de Esteio, RS, para
a 20* EXPOLEITE. O

evento será realizado no

Parque Assis Brasil, entre
os dias 28 de maio e 1° de

junho e tem como objeti
vo fazer negócios e forta

lecer a imagem das raças
e a importância do produto.

Os visitantes poderão encontrar di

versos produtos derivado do leite e apro
ximadamente 2,000 animais para leilões
e julgamento. Durante a exptosição ain
da acontecerá a 7° FEAL (Feira de Ali

mentação) e o 4° Salão do Artesanato.

Além de mostrar a qualidade

do gado leiteiro e as diversas utili
dades do leite, os expositores pre

tendem com a 20" EXPOLEITE

conquistar não só os grandes cria
dores, mas também o pequeno pro

dutor, e conscientizar a população

GD
Gerdau lança prêmio
na Agrlshow

o Grupo Gerdau, em conjunto com
a Secretaria da Agricultura do Estado de
São Paulo, traz uma novidade para a 4"
Agrishow. E o prêmio Gerdau Agrishow.
que será entregue às melhores demons
trações técnieas pre.sentes na feãa.

Todas as empre.sas inscritas na di

nâmica da Agrishow concorrem aos

prêmios, que estão divididos em seis
categorias: máquina para preparo do
solo: máquintLs pimt senteadura, pltm-

tio e adiihação; máqttinas para tratos
cultuntis: máquinas para colheita: tra
tores até KKIcve tratores acima de l(K)
cv. Nu categoria ntáquinas de colhci-
Uts. também esturat) incluídas as de-
nionstntçiãcs realizadas por equipamen-
it)s de fcnaçrlo c silagem.

Scnt entregue apenas um prêmio
por categitritt. mus a comisstãr julga-
dont pítdcrá entregar um prêmio e.spc-
cral á dcntrrnstraçâo de equipamento
que não st; enquadre cm ttcnhuma titts
cntogonas cstaisciccidrus.

A comissão iiilgudrtru c forinudu
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para a importância do

evento.

Segundo pesquisas re
alizadas, a média anual de

consumo de leite, por ha
bitante, é de 113 litros.

Em situações favoráveis
uma vaca leiteira pode

produzir entre 20 e 30 li
tros por dia.

A Gadolando, promotora da fei
ra, espera comercializar 75% dos
animais expostos e estima que 150
mil pessoas comparecerão ao even
to. O volume de negócios, também
deve ser grande em torno de um mi

lhão e 200 mil reais.

por especialistas na área de máquinas
e mecanização agrícola e representan
tes de seis importantes instituições de
ensino e pesquisa dos Estados de São
Paulo e Rio Grande do Sul e estarão

avaliando os equipamentos nos dias 29
e 30 de abril, porém a opinião do pú
blico presente também será ouvida.

A coordenação do Prêmio Gerdau
está sob a direção do professor de me
canização agrícola e vice-presidente da
UNESP-Bolucatu, Carlos Antônio

Gamero. Segundo ele a comissão ava
liará as condições da máquina ao tra
tor e a .segurança e habilidade do ope
rador. "Acreditamos que o prêmio,
além de valorizar o .setor, também con

tribuirá para a melhoria das demons
trações técnicas".

A quarta edição da Agrishow,
maior feira de negócios da indústria
de máquinas e implementos agríco
las da América Latina, ,será realiza

da de 28 de abril a .3 de maio, cm

Ribeirão Preto. SP.

Prêmio de

Qualidade

na Agricultura

o Ministério da Agricultura e do
Abastecimento, preocupado em melho
rar a competitividade do setor
agropecuário brasileiro, criou o Prêmio
de Qualidade na Agricultura - PQA.

Todiis as empresas, de qualquer
ramo ou porte poderão participar c .se
rão premiadas nos .seguintes .segmen
tos: pixx.e.ssadores de carnes, pe.scado
c seus derivados, pixxlutores de novi
lho precoce e de frutas, pmce.ssadores
de frutas e sementes e e,slabeledmcntos

de amuizenagem c estncagcm de priv
dutos agmpecuários,

.Somente as empresas que possu
em um mixlelo de gestão de suce,s,so
.serão premiadas.

O avidiação das iascritos ao prê
mio será feita em duas etapas. A pri-
nwira, nos meses de junho c julho, e a
segunda, em agosto, A premiaçío será
realizada no dia 16 de outubro. Dia
Mundial da Alimcnutçâo,

Maiores informações podem ser
encontnidas nas Delegraias Fedenus de
Agricultura, cm imlos os l*simlos



opinião ão leitor

Caro leitor

A sua opinião sobre a Revista dos Criadores é muito importante para nós.
Gostaríamos de conhecê-lo um pouco mais, para que possamos a cada dia, atendê-lo melhor.

Para isso convidamos você a preencher esse questionário (ou uma xerox do mesmo) e enviá-lo pelo correio;
Associação Brasileira de Criadores - Av.José César de Oliveira, 181 - 1 1° andar -Vila Leopoldina
CEP: 05317-000 - São Paulo - SP ou envie-nos pelo fax: (01 1) 831.2731.
Desde já agradecemos a sua colaboração.

\c

OPINIÃO DO LEITOR

Estamos iniciando uma seção de Opinião do Leitor. Eventualmente faremos uma pesquisa com nossos

leitores a respeito de algum tema de interesse e depois divulgaremos o resultado nas próximas edições.

Nesta edição começamos a nossa pesquisa com o assunto "ANABOLIZANTES".

VOCÊ É [_] CONTRA Q A FAVOR

POR QUE?

1. Dados Pessoais

Sexo: □ Masculino
Idade: anos

2. É criador? Q Sim

Q Feminino

□ Não

3. Em que Estado você está localizado?

4. Se não é qual a sua atividade?

5. Se cria, qual é o tipo de criação:
(se tem mais de uma criação, favor enumerar de acordo
com a importância).

I  I Gado de Corte [jj] Gado de Leite
[71 Eqüinos 0 Suínos
[Jl Caprinos
QJ Peixes □ Outros

Raça(s):

6. É agricultor? f J Sim Q Não
Se é, quais são a(s) cultuni(s):

9. Qual a sua avaliação da Nova Revista dos Criadores
Q Ótima Qj Boa
[J Regular p J Ruim

I O.Que outras Revistas do Setor Agropecuário você lê?

1 1. De maneira geral, você está satisfeito com a nova
Revista dos Criadores?

P] Sim [Não r ] Mais ou menos
Porque?

12. Quantas pessoas lêem a sua revista?_

13. Que outros tipos de informações gostaria de
encontrar na Revista dos Criadores?

7. Qual a finalidade destes produtos:
(  j Comercial ( | Consumo

Outros

8. Como você recebe a Revista dos Criadores?
I  Na empresa É assinante
I  , É associado da ABC

14.Quaiss9o suas sugestBes poraa Revistados Criadores?

março. 47



(/itrine

Gir

TOUROS PROVADOS
• 3 TOI ROS Di; NOSSA C RIAÇAO E PROPRIEDADE PROVADOS;

SC Oásis Hábil / Mar Relógio Baile / SC Pachola Caxangá
• 4 TOl ROS PRO\ \DOS EII.HOS DE TOEROS NOSSOS

Vajuca da Cal / FB Delivoso / FB Camararé / CA Elefante
Atual Recordista Mundial da Raça
CA Heureca - 1Ü.445 kg de leite é filha de touro nosso.

Manoel e José João S.R. dos Reis

FAZENDA DA DERRUBADA Tel.: (0244) 58-1188 Rio das Flores - RJ
FAZENDA CRICIÚMA Tel.: (035) 5601-1399 Carmo do Rio Claro - MG

Por tudo isso quando for adquirir
.sêmen ou reprodutor

GIR LEITEIRO

dê preferência aos de nossa

criação pois assim estará

comprando o melhor.

Gir Leiteiro FB
63 anos de seleção

Venda permanente de tourinhos
Confira nossa produção. Acompanhe nossa ordenha

José de Castro Rodrigues Netto
Fazenda Santana da Serra

Controle Oficial da ABC
Rodovia Mocóca - Cajurú Km 295 - Tel. (0196) 56-0801

Gir Leiteiro da Estância Silvania
• 35 anos de seleção
• 06 medalhas de ouro do Gov. Estado de São Paulo
• Ver^a permanente de reprodutores e matrizes

Jaca da Silvania
Bi campeã de Torneio Leiteiro com produção diária
de 32.245 kg - Pesagem oficial da ABC.
FAPAP e FAPIJA - 96
Eduardo Falcão Carvalho
Fone (012) 973-7144 / 331-9519 - Caçapava - SP

Gir Leiteiro

Girolandas

Tourinhos e novilhas

(tmles controladas x louros provados)
Uso oxelusrvn Irisernrnaçao Aririlcral
Coidrolo Odcial ABC dnsdn 1988

Estância Cachoeira
Botucatu - SP

Fottas. (0l4)9/5-9i7i (nifliatfviílti)
(084) 9/2-6609 (011) 288-Z6Z7

Pardo-Suico

Anuncie no Caderno

de Negócios da
Revista dos Críadores

Informações
pelos telefones

(01 1)261-8438/831.7983

, »LBE*ro .
..P

CQvP)
GARANTIA DE QUALIDADE

COM MAIOR PRODUTIVIDADE

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GIR LEITEIRO

VENDA DE TOURINHOS

Fazenda Fara

Cx. Postal. 121 - Fone; (012) 527,1126
Cep 12.500-000 - Guaralinguelá - SP

P^rde-Suíço
LInhaecm Leiteira

Sitio das Primaveras

Dr. Joffre Nogueira Filho

Tourinhos o Matrizoo
Produtos do liwoMloaçta

Rob.inhn com

Controlo L oilorro do ABC

Tiolè SP

M(Ot 1)885 5086Fax (011)887-7608

PARDO SlTIÇa
í''azL ti(la Stio João

Arthur Whilakar Carvalho

ReçroiMorn e MÉrtiss PO - Vendi PerrnaneiM

lnf.cminuvflo Arllllcial c Tninsferi^iK-ia tJe
fimbridcs ct»tn Tmiros lin|><ir(udos

Rebanho premiado cm hipinivftcs
Nacionais c bstuduaWRcgionais

Fone/Fax:(011) 284-2907
Viu ( oMclo Bninco - Ikcuí

4ê Rovlsto dot Criodores



eUentos

Jerseu

Fazenda

do Pilo

Proprietário:
Sebastião Cabrai Filho

Baidim - Minas Gerais

Tel.: (031) 982-8423

Rusticidade

Tipo

Produção

Criação e Seleção
de Gado Jersey

Programa de Transferência
de Embriões

Controle Oficial da ABC

' Cabanha Huentala
Plantei controlado

pelo S.C.L. da A.B.C.

Edgardo Héctor
Pérez e Filhos

iRod. Pouso Alegre / Aifenas km 93
Pouso Alegre - MG

Telefones; (035) 421 -41 3 I

Fone/Fax: (01 I) 844-7620

Controle seu

rebanho com

a ABC

Informações pelos
telefones

(01 1)261-8438/831.7983
c/ Cláudio

Dia de Campo
na Fazenda Pau D^AÍho

incentivou

A qualquer hora
que o telefone toca na
Fazenda Pau D'Alho,

em Tietê, SP, nove ve

zes, em dez, é gente
perguntando sobre os
capins Tifton, Jiggs ou
Florakirk - variedades

melhoradas da família

dos capins bermudas,
recentemente trazidos

dos Estados Unidos,

que estão sendo implan
tados largamente no
Brasil, porém com pou

co conhecimento de seu

valor e uso.

Foi este fato que

Carson Geld, proprietário da fazen
da, em conjunto com a Secretaria de
Agricultura, para promover um Dia
de Campo composto por conferências
práticas e por demonstrações.

Cerca de 200 participantes prove
nientes de São Paulo, Paraná e Mato

Grosso do Sul, assistiram as palestras

do agrônomo Carson Geld e de Paulo
Sá, consultor em administração agrí
cola, que falaram sobre as suas expe

riências com o plantio e manejo des
tas gramas e que enfatizaram as
vantagens, não somente nutritivas,
mas também na proteção contra
erosão e a resistência às ervas da

ninhas e a cigarrilha - com a ampla
proliferação de estolões e rizomas des
tas bermudas.

Carlos Pedreira, prolessor da
ESALQ. fez uma exposição sobre
seus trabalhos com os lifton 85. 78 e
Florakirk, na Universidade da Flórida,
EUA. e as experiências nos campos
da Universidade, cm Piracicaba.
O uso de fertilizantes e as vanta

gens cm se aplicar loslatos naturais
ames do plantio, toi e.xposio pelo
agrônomo Renato Brandão, da t.O-
PAS. Chiudio loledo, du Rhodia,
apresentou um vídeo sobre o coiiiro'

Demonstração de segadeira Nogueira cortando

capim Floraleite - Dia de Campo

le de cupim, uma das pragas mais
destrutivas de pastagens.

Concluindo os trabalhos da manhã,

Rubens Pinheiro dç Sousa, daTortuga,

explicou a importância de uma adu-
bação adequada para conseguir altos
teores de proteína, fósforo e cálcio nos
capins e uma conseqüente redução no
custo de sais minerais.

Pela tarde, os participantes pude
ram observar várias demonstrações a

campo. Um trabalho de fenação e
silagem foi feito com o equipamento
da Indústria Nogueira. A demonstra
ção do Aerosolo, uma máquina pro
duzida pela Unimaquinas cuja fun
ção é a de quebrar a camada dura e
aumentar a permeabilidade sem des
truir a estrutura dos solos, despertou

grande interes.se por ser extremamen
te útil, tanto nas pastagens como nos
campos de feno.

O efeito de adubação em capins
de várias aittiras foi exibido pela
COPAS. E o agrônomo Adolfo
Basile Filho, da FMC. apre.seniou o

resultado de vária.s experiências com
herhicida.s nas culturas de hermuüns,
particularmente com o novo
BOR AE. especifico para controle de
tiririca c nas Brachiarias como prê-
cmergcnie.y

março 49
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CENTREINAR anuncia

Programação para 1997

Entre os meses de maio e novem

bro. o CENTREINAR - Centro de

Treinamento e Armazenamento da

Universidade Federal de Viçosa,
MG, realizará vários cursos na área

de armazenamento e processamento

de produtos agrícolas.

Os cursos serão ministrados na

sede do CENTREINAR e abordará

os seguintes assuntos: processamen

to e armazenagem de sementes (26

a 30 de maio); pragas dos grãos ar

mazenados e métodos de contro

le (23 a 27 de junho), armazena

mento de grãos (22 a 26 de se
tembro); secagem e aeração de

grãos ( 22 a 24 de outubro) e con
trole de qualidade no armazena
mento de grãos (17 a 2Ide no
vembro).

Em 20 anos de existência, O

CENTREINAR já treinou

11.000 técnicos na América La

tina, Caribe e África.

revista dos

Para

anunciar

ligue:

(011) 831-7982
ou 261-8438

OPORTUNIDADE

Di NlOÓÇiOS

HY HUNTER

O Rei da Miniioca

Agora também no Brasil

SEJA UM CRIADOR

DA MINHOCA SUPERWORM

Investimento

mínimo e mercado

garantido. Fácil,

ecológico e lucrativo.

Fone/fax:

(061) 366.2257

gos a vendido
Mporodomento

Aqueça sua marca
em 90 segundos
Lançamento Nacional

• Aquecedor ó gás, lubulor horizontol, poro morcoção o
quente de bovinos e eqüinos. Com ionço chamas
recombióvel, totolmente desmontávei, econômico,
versátil, prático.

• Jogos de números em aço inox nos podrões: 5,0 x 3,0
cm; 6,5 x 3,5 cm o 8,5 x 4,5 cm. Modelo C-05 (cinco
peços); Modelo C-10 (dez peços).

• Ferros paro marca personalizado em aço inox
confecçáo mediante modelo ou desenho.

OmOM tad. e Con. de Pred»tM kinpMMriM Ma.

Ruo Belo Viiio. 5 • CEP J7530 000 Btojopolii «inoi Gciod

Telefo*: (035) MM571

PASTEURIZADORES

E EMRALADEIRAS

MINt-USINAS

COt^PLETAS

PASTEURIZADORES

EMBALADEIRAS

P/ LEITE E

POLPA DE FRUTAS

CONSULTE

NOSSOS AGRÔNOMOS

CAUANN

(014) 427-3307
Marilia - SP

humor

NPÍD...D&5CULFA. E5SA OlTÍRA e QUE E
A BELIV, atM t» MIMOSA

XI. AÇORA arde ctwpuouei ..
AL&UEM PRECISA SEPARAR ESSAS
DUAS

fteUY
Mimosa

CLONt

EUQUEiOU
AOfttCINAU

MAOl A
OAICdMAL
SOOEOI

SO mrtsto doi Criadores



l'l

9 9

sumconuiDK'
o BRASIL SERÁ A SEDE DO MAIS IMPORTANTE

EVENTO DA RACA SANTA GERTRUDIS DO MUNDO!

u

24 A 29 DE ABRIL 1997
R4RP DA ÁGUA BRANCA SÃO P\ULO-SP

A MAIOR MOSTRA DE
ANIMAIS:

400 ANIMAIS PUROS

50 ANIMAIS DE ELITE
PARA LEILÃO

PROGRAMA:

24 DE ABRIL - CIIKCADA í RECEPÇÃO
25 DE ABRIL - DEBATES E PALESTRAS

26 DE ABRIL - JILCAMENTO

27 DE ABRIL - JllGAMECTO E LEILÃO
2B DE ABRIL - DIA DE CAMPO - LIMEIRA E JAÚ
29 DE ABRIL - DIA DE CAMPO - MAIRINÇUE

PARTICIPE!

VENHA CO\1PRO\AR O DESEMPENHO E
aprimor amento GENÉTICO DO SANTA GERTRUDIS.

MAIOHKS INKORMACIIKV:

associação brasileira de santa GERTRIDIS
A\ m (ACIM Il MATAK.A/.ZO. 15Ó • SAO filtl.0 SP - TOSE: (011) MUi fSS (IHIi »W 2Sél • CBP: «*-: ca



AGRISHOW 97
4= Feira internacional

de Tecnologia Agrícola em Acdo
28/4 a 03/5 - Ribeirã. Rrete/SP

Participe da maior Feira Agrícola da América Latina
Informações Tel.: (011) 5582.6397 / 5582.6398


